
!INFORMATIVO DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - ANO XVI - Nº 122 - Setembro/2000 - R$ 0,30 1 

Progresso e V-Ria, Pátria sem Dívidas Plebiscito da Dívida Extarna 

O Grito dos Excluídos nos convida a fazer memória da vida 
dos povos indígenas e negros. Lembremos também o idoso, a 
mulher e o jovem, que engrossam a massa de excluídos desse 
nosso imenso Brasil. Pág 13 

E MAIS ... 

·•fâncla Missillária: . 
IIQIIOOS.-allasnis­
sions.lllllinilã 
EvaalUllhldaJalus 
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Festejar a Pátria: 
GIIIII 8 1111' api7 
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A Hora do Sim ou Não 
Ol'lmiscirodaDí­

vida Externa, que 
aco1wo:rá aos dias 02 
a07descmnbm, tem 

como objaivo gemi: 
consub:ir 3$ cidadãs e 
~cicbdoo,sbcasilciros, 
jovens,. am1bos, •tra• 

vés do llO(O. para que 
~irll manili:scan sua opi• 

nião cm 1dação ao 
acordo rom o FMI e 
à ~iruaç:ío da dívida 
cxrerna e inrema do 
BragL Página 13 

A Palavra de De• 
é a presença de Deus 

Quem partilha o Pão, enconcra-se com o Ressuscitado; quem dialoga em 
romo da Palavra, também enconcra•se com Ele. Página 12 

Congresso Eucarístico Nacional 
O 14° Congresso Eucaáscico Nacional, será 

em Campinas, a realizar-se de 19 a 22 de julho 
de 2001, tendo por tema: Eucari<tia: •Fome da 
Missão e Vida Solidária", e por lema: -Venham 
para a Ceia do Senhor." 

Realizar um Congresso é fa:,.er aCXlllo:cer uma 
grande fesra, porque a própria Eucar_istia é, ver­
dadeiramente, a festa da Vida, como dom, graça 
e compromisso, fesra da vida cm plenitude! 
Página 5 
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EDITORIAL 

A Palavra da Vida São Jerônimo 
O Deus da vida em Jesus, nos 

convida a resgatar e valorizar a 
Palavra de Deus como livro do 
povo, escrito pelo povo e para o 
povo. É a festa da Palavra de Deus! 

Neste mês de 
setembro, mês de­
d i cado à Bíblia, 
queremos falar da 
vida. É falando da 
vida e da história 
que a Bíblia se 
toma porta-voz do 
Projeto de Deus. 
Deus não é alheio à 
Justória humana, ma~ se expressa 
através dela. A Bíblia nos mostra, 
em forma de história, de parábola, 
de símbolo, etc., que as vivências 
humanas podem ser lidas e 
entendidas como manifestações de 
Deus, o qual nunca é conhecido de 
modo direto, mas sempre através 
do mundo e sua históáa. 

A Bíblia foi escrita cm mutirão e 
toma-se mais viva quando une o 
povo, fortalece a comunidade, 
reaviva a fé, desperta a soli­
dariedade, torna a oração mais 

autêntica, cria cornunbão com 
Deus. A Palavra de Deus. quando 
lida e partilhada em grupo, toma a 
vida mais cheia de fé e a fé mais 
viva. A Palavra de Deus é uma fon-

te inesgotável de 
amor e misericórdia 
de nosso Deus para 
com a humanidade 
sofrida e sedenta de 
justiça. É o amor 
profundo de Deus 
que se torna vida 
para nós. 

Que a Palavra de 
Deus abra mais e mais nossos 
corações ao novo, ao anúncio e à 
evangelização. 

Que possamos ser instrumentos 
dessa palavra e agentes de trans­
formação em nossas comunidades. 

A Palavra é alimento vivo e força 
em nossa caminhada! 

Equipe Diocesana de 
Co,mmicação 

NASCIMENTO 

São Jerônimo é contado corre os maiores 
Doutores da lgreja dos primeiros séculos. 
cultura enciclopédica, foi escritor, filósofo, 
1e6logo, re1órico. gramático, di alético, 
historiador, exegeta e doutor, como ninguém. 
nas Sagradas Es~rituras. 

Jerônimo nasceu na Dalmácia, hoje 
luguslávia. por volta do ano 340. 

Tendo herdado dos pais pequena fortuna, 
aproveitou para reafüar sua voca,ão de amanr~ 
dos estudos. Para e,1e fim. viajou para Roma, 
onde procurou os melhores mestres de retórica 
e onde passou a juventude um lante livre. 

Recebeu a batismo do Papa Libério, já co 
25 anos de idade. Viajando pela Gália. entrou 
em contato com o monaca10 oci deouú e retirou­
se com alguns amigos para Aqi,iléia, fonnnndo 

uma pequena comunidade roligiqsa. cuja principal atividacte era o estudo da 
Bíblia e das obras de teologia. 

Jerônimo tinha um caráter indômito e gostava de opções radicais. Esteve 
vários anos no deserto da Síria. entregando-se a jejuns e penilência tão rigorosa,! 
que o levaram aos limites da morte. 

Chamado a Roma pelo papa Dâmaso, que o escolheu como secretário 
particular. recebeu do m~smo a incumbência de verter a Blblia pam o latim, 
graças ao conhecimento que tinha desta Língua. do grego e cio hebraico. 

O 1rnbalho de São .Jerônimo começado em Roma durou pnuicamen1e !(>da 
suo vido. O ~onjunto de sua tradução da Bíblia em latim chamou-se "Vulgata" 
e: foi o 1exm usado largamente nos séculos posteriores. tomando-se oficial. 
com o Concílio de Trento e só cedeu o lugar ultimamente às novas traduções. 
pelo surlO de esrudos lingüístico-exegé1icos dos nossos dias. Na trndução, 
Jerônimo rtlvela agudo senso crítico. amor incontido à Palavra de Deus e 
riqueza de infom1ações sobre os tempos e lugar.es relativos à Bíblia. 

Foi declarado padroeiro dos estudos bíblicos e o "Dia da Bíblia" foi colocado 
exatamenté no úhimo domingo de setembro. coincidindo com à data de sua 
morte. Ele deixou escríto: "Cristo é o po<ler de Deus e a sabedoría ele Deus, • 
quem ignora as Esc,itur.ts ignora o poder e a sabedmia de Deus: portanto 
ignorar as Escrituras Sagradas é ignorar a CListo" 

04 - Ir. Eudi Caiado Jardim 
06 - Pe. Ju/ien Lesly 

08 - Pe. Julien Les/y 
08 - Pe. José Fernandes de Sá 
08 - Pe. Bernard Marie 

09 - Ir. Alces Williams 
1 O - Diác. Graciano Culpo 
19 - Pe. Guilherme Steenhouwer 

08 - Pe. Pierre Toussaint Roy 
08 - Pe. Floribert Body 
08 - Pe. Patrick Joseph 
08 - Pe. Pharnbu Ngumba 
08 - Pe. Ady Mytlal 
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20 - Ir. Ivone Maria da Apresentação 
21 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães 
22 --Pe. Vitorino G. Maurício 
22 - Pe. Angel Vida/ 
22 - Ir. Ana Regina Costa 
25 - Ir. Maria Femanda 

08 - Pe. Miroslaw Redzisz 
14 - Ir. Maria Celeste da Silva 
17 • Ir. Maria Senhora da Cruz 
17 - Frei Ademir Sanquetti 
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26 - Ir. Maria Adelina Maciel 
27 - Pe. Laurindo de Jesus Marques 
27 - Dom Wemer Sieb/inbrock 

VOTOS 
07 - Pe. Laurinda de Jesus Marques 
08 - Pe. Cláudio Leterme 
08 - Pe. Fernand Leopold Vandenabeele 
08 - Pe. Renato Stormacq 
08 - Pe. João Sena de Araújo 

21 - Pe. Hermanus J. Gerardus 
22 - Pe. Guilherme Steenhouwer 
24 - Ir. Jacinta Freire Tavares 

ORDENAÇÃO 
09 - Pe. Hermanus J. Gerardus 
12 - Pe. Renato Stormacq 
13 • Pe. Carlos Henrique Menditti 
27 - Pe. José Fernandes de Sá 
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MENSAGEM DO BISPO 
Os Nossos DIÁCONOS 

Em pleno mês de setembro, devíamos 
lembrar especialmente do maior "best­
sellers" de todos os tempos, do livro que 
mais mudou a história e o coração dos 
bomens, que é a Bíblia. 

Queria, porém, chamar atenção hoje, 
aos nossos queridos DIÁCONOS. O 

1mc10 o seu mm1stério é bem testemunhado na Sagrada 
Escritura (At 6, 1-7); surgiu de uma discussão entre os 
cristãos de origem hebraica e os de origem grega, sobre a 
assistência às viúvas. Sobremdo, nos primeiros séculos, eles 
tinham uma importância destacada na Igreja; eram assessores 
diretos de muitos Bispos e Papas e estes últimos eram com 
mais freqüência eleitos dentre os Diáconos de Roma do que 
dentre os Presbíteros. 

Muito conhecidos são os três grandes diáconos-mártires 
da Igreja primitiva. Estevão em Jerusalém, Lourenço em 
Roma e Vicente na Espanha. 

O tenno "diácono" tem origem na palavra "diaconia", que 
significa serviço. Diácono é, pois, não aquele que quer chamar 
atenção ou mandar, mas sim aquele que serve. 

lnicialmente, o diácono estava encarregado do serviço de 
caridade aos pobres e necessitados, e à comunidade. Hoje, 
este serviço continua sendo função do diácono, suscitar e 
animar as pastorais sociais, cuidar da administração e das 
obras assistenciais. Além do serviço da caridade, o diácono 
presta o serviço da Palavra, proclamando e pregando o 
Evangelho; e o serviço da liturgia, fazendo batizados, 
assistindo casamentos, distribuindo a Santa Comunhão e 
levando-a aos doentes, oficiando exéquias e enterros, 
assistindo ao presidente da celebração Eucarística. 

A vocação diacoaal tem três dimensões: familiar, 
profissional e eclesial, devendo ser vividas pelo diácono num 
equilíbrio constante, nas realidades do dia a dia. Sua missão 
é a mesma da Igreja: evangelizar para constnúr o Reino de 
Deus. 

O diácono já pertence a ordem clerical, junto com os 
sacerdotes e os bispos, ou seja, ele recebe o Sacramento da 
Ordem. 

Atualmente há três tipos de di.áconos: aqueles a caminho 
do sacerdócio, devendo, por isso, ser celibatários; os 
chamados diáconos pemianentes, geralmente casados e pais 
de família, exercendo uma profissão no mundo; e os diáconos 
permanemes celibatários, percenceates a uma congregação 
religiosa. 

No momento, em nossa Diocese, temos I diácono a 
caminho do sacerdócio, IJ diáconos permanentes e 2 
diáconos pennanentes celibatários, estes membros da Pia 
Sociedade de São Caetano. A tendência é colocá-los em 
pontos-chaves da Diocese, em trabalhos tipicamente 
diaconais ou em situações especiais. 

Assim como nas primeiras comunidades cristãs, os 
diáconos hoje estão trabalhando por uma Igreja servidora e 
por um mundo solidáiio. Rezemos ao Senhor para que 
suscite mais vocações diaconais, a fim de que o grande 
tesouro da Igreja, como São L<?urenço se referiu aos pobres 
e doentes, seja servido com caridade e digrudade, a exemplo 
do próprio Jesus Cristo que .. não veio para ser servido, mas 
sim para servir"(Mt 20,28). 

Dom Wemer Sib,mbrrxk, S\ID 
Bi.spo Diocesano de Nova Iguoç,, 

páglna3 

ORAÇÃO DA SANTA CRUZ 

Senhor. Pai de misericórdia, 

• 

Diallle tlesu, ct11t. /oi celebrada 
o pr;mcim Mi.s.'tll no 8ro.fl'I, /K>r 
Frei Henrique de Coimbra. 411126 
de abril de IS()(). 

aos pés da cruz redentora de 1eu Filho. 
profundamen1e agrddecidos pelos cinco 
séculos de presença do Evangelho entre 
nós, nós te pedimos perdão por tan1as 
cruzes que, em nossa his1ótia, foram 
impostas aos teus filhos, sobre1udo aos 
índios e negros. Ajuda-nos agora, rio 
limiar do nóvo milênio, a assumir, unidos 
como irmãos, com audácia e ternura, a 
nova evangeli1,ação. Por 1eu Filho, Jesus, 
na unidade do Bspftito Sanlo. 

Amém! 

0tm111te todo o mês de outubro, a nossa Diocese estará organizando visitas à Réplica ela Santa 
Cru1. Pedimos a cada regioruiJ, se organizar e decidir quais patóquias esl3liio recebc_ndo a Cruz. 
Obs.: A cruz chegará no dia 30 de setembro, ~ 18:00h, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
por ocasião ela Visita Pas1oml. 
No dia 22 de outubro, celebração das Santas Missões, no C.entro de Conrnnções D. Acbiano, a 
Paróquia Sagrada Família - Po$se. estará recebendo a cruz. 

Dias O 1, 02, 03 e 04 - Região 1V 
Dias 05, 06. Cfl. 08 e 09- Região ll 
Dias 10, 11, 12e 13- Região VI 
Dias 14, 15, 16e 17 -Região V 

Dias 18, 19, 20 e 21 - Região m 
Dias 22, 23,24e25-Regiâo VII 
Días 26, 27, 28, 29, 30 e '.l l - Região 1 

Padres ausentes: 
Pe. Patrício Donovan- 31/07 a 14/09 

Pe. Renato Chiera - 16108 a 11/09 
Pe. Paulo Cesar Machado - 19/08 a 11/09 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL 
SEIBMBRO 

02 a 07/09 - Plebiscíto da Dívida Extema 
03/09 - Curso para Ministro do Matrimônio - Seminário Paulo VI, às 09:00h 
05/09 - Reunião do Conselho Pastoral - CENFOR 09:00h 
06/09 - Reunião da Equipe de Roteiros para Núcleos Missionários/Cfrculos Bfbllcos -
CEPAL - 09:00h 
07/09 - 2' Romaria Diocesana do Trabalhador- "Grito dos Exdufdos'C Aparecida do Notte/SP 
(ónibus a nivel regional) 
12/09 - Reunião do Conselho Presbitera/ - CEPAL -09:00h 
1MJ9 - Curso para Ministro da Palavra - Regionais/, li, li, IV e V- Seminário Paulo VI 
1MJ9- Retiro do Clero - Casa de Oração, 09:00h 
2309 -Assembléia Diocesana de Cfrwlos Bfblioos - Prata, às 08:00h 
2Ml9 - Curso para Ministro da Palav~ - Regionais VI e VII - Seminário Paulo VI 
24tl9 - Dia da Blblia/Gincanas Blblicas -a nfvel paroquial 
241:19 - Encontro para Animadores Paroquiais de Vocações -
Seminário Paulo VI, de 08:30 às 12:(X)h 
.26,tl9 - Reunião da Comissão de Pastoral - CEPAL, às 09:00h 
27/09 -Aniversário de Dom Wemer - Missa na Catedral, às 19:00h 
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REGIONAIS EM FOCO 
PARÓQUIA CRUZEIRO DO SUL COMEMORA 

SUA 20" FESTA DA AMIZADE 

• 

Foi com muita alegria que a Comunidade São Francisco de Sales, da 
Paróquia Santa Rita de Cássia - Cru1,,eiro do Sul, comemorou nos dias 
05 e 06 de agosto. a 20:' Fest;i da Amizade. 

A festa contou com a presença, sempre animada do Grupo "Swing & 
Simpatia'' , deixando a comemoração ainda mais bonita. 

Aproveitamos para agradecer, de coração, o apoio e a colaboração de 
todos que contribuíram e ajudaram para ? êxito deste evento tão 
importante. 

Afinal, são vinte anos. sempre com muita paz, alegria e ai:nizade. 

ENCONTRO INTERNACIONAL "NÓS MENINOS 
DO MUNDO", EM NOVA IGUAÇU 

A Casa do Menor com sede em 
Miguel Couto, Nova Iguaçu - RJ, 
está preparando um Encontro 
Internacional de meninos e meninas, 
adolescentes e jovens de várias 
partes do mundo, em parceria com 
a Associação Internacional ''Noi 
Ragazzi Dei Mondo, de Roma. 

Este encontro é fruto de uma 
iniciativa profética que quer dar aos 
adolescentes e jovens com mais de 
15 anos, o protagonismo para a 
construção de uma sociedade de 
vida para todos. Os meninos e 
meninas têm muito a dizer. 

O lema do encontro é: 
"Adolescentes e jovens unidos, 
construindo esperança para o 
Terceiro Milênio." 

Esperamos grupos da África. da 

Europa, (la América Central e da 
América do Sul. O encontro 
acontecerá entre os dias 23 de 
dezembro de 2000 e 6 de janeiro 
de 2001. Os participantes do Brasil 
poderão chegar após o Natal. 

Em 05 de janeiro de 2001, haverá 
uma caminhada na Candelária 
(Centro do Rio) para apresentar às 
outras redes políticas e aos 
governos do mundo, um documen­
to dos adolescentes e jovens, que 
será elaborado previamente. 

Façamos deste. um grande marco 
na sociedade brasileira, princi­
palmente no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Pe. Rtmato Chiem 

RETIRO DO .APOSTOLADO DE ORAÇÃO 
Dia 14 de setembro de 2000, de 08:00 às 16:30h, 

na Casa de ()ração Frei Jordão Mai. 

'-A/VfUCJI fQ\'(1V UC:: r cG:llUI CU 

R.: Capitão Chaves, 60-Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-01 O 
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FESTWALDA CANÇÃO 

A &111da Ammciasam, com muita expressão. tn>i<xe prese111es canções 
que man::aram a Caminhada Eclesi.al nos anos 80 

No mês passado, publicamos o 
trabalho de Aline de Alvemaz Branco. 
que obleve o 2• lugar no Festival da 
canç.'io, que aconteceu no !ESA, no dia 
15 de julho. 

Nesta edição, apresentamos o 
trabalho de Tais Gonçalves Couvain, 
do 3° ano de Técnico em Turismo, da 
Comunidade Cristo Vive. ern 
Comendador Soafe1i- Tais resumiu sua 
parti.cipação naseguinte intenção: "Eu 
louvo ao Senhor, porque .vó Ele t! digno 
de toda honra. Ioda g/éria e de todo 
louvor. Devemos agradecer a Deu.• por 
tudo o que Ele faz a cada dia em 
nossas vidas''. 
Letra e interpretação: Tais Go11çalves 
Ritmo: Pop 
Coro: Jhennifer. Mariana, Maria 
Juliana e Taís Pedra 
Teclado: Mauro 
Título da Canção: O Senhor do céu. 
da terra e do mar 

Louvemos ao Senhor, 
pois ele é digno 
é só a Ele adoraremos 
Que toda a terra a ele se proste 

Diante dos reis dos reis 
Quem é que fez o coxo andar 
E o cego enxergar 
Quem é capaz. de nos abençoar 

E herança do Filho nos dar 
Te agradecemos por tudo o que 
tem feito por oós 
Nenhuma condenação há para 
quem está em ti 
Te agradecemos, obrigado por ser 
nosso Deus 
Queremos -para sempre. louvar o 
nosso Deus 
Senhor dos céus, 
da terra e do mar 

Criou a natureza e nos deu vida 
Fez-se carne e habitou entre nós 
Nos deu umà heranya infinita 
Ele é justo Ele é nosso Deus 
Quem é que abriu o mar 
Para que o povo pudesse pass.ir 
Quem é que a salvação lá na cruz 
Nos deu no seu Filho Je1;us. 

Pastoral Educativa 

25 ANOS DA PARÓQUIA SANTO AGOSTINHO 

Pe. Frank, msc celebra Missa em oomemora­
ção ao anlvetsário da Paroquia 

A Paróquia Santo Agos­
tinho - Guandu, festejou seu 
Jubileu de Prata, com 
grandiosa concentração de 
fiéis durante a Missa do 
Novenário, que abriu os 
festejos, no dia 20 de agosto. 
O ponto alto da festa, foi no 
dia 28, dia da criação da 
Paróquia. Foi maravilhoso. 
pois todas as comunidadei 
estiveram presentes num 
manifestação de fé e júbilo. 
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~OI ÍOAS DA IGREJA 
CONGRESSO EUCARÍSTICO 

O que é um Congresso Eucarístico? 
Um Congresso Eucarístico é um grande 

encontro de pessoas que professam a fé 
católica, reunidas vários dias, a fim de dar 
testemunho público de sua fé, a partir da 
~ucaristia. 
' O p1imeiro Congresso Eucarístico realizou­
se em 1881 , em Lille, na França. A iniciativa 
partiu de uma cristã leiga e foi assumida pelo 
arcebispo local. Contou com o apoio de 
dioceses de seis países europeus, inclusive 
com a bênção do Papa Leão x:m. 

Muitos outros Congressos se sucederam, 
visando sempre aprofundar algum ponto da 
doutrina eucarística e prestar culto público, 
solene, ao Santíssimo Sacramento. 

Para tanto, a programação compreendia 
sessões de estudo e grandes celebrações 
•·túrgicas, procurando também manifestar a 
universalidade e unidade da Igreja Católica. 

O Papa João Paulo Il bem sintetizou o que 
é um Congresso Eucarístico, por ocasião 
daquele realizado na Coréia, em 1989. 

"O grande evento eclesia l que é o 44º 
Congresso Eucarístico Internacional, em 
Seul, deve envolver cada Igreja Particular, 
cada paróqLtia, cada comunidade religiosa e 
cada movimento eclesial. Todos devem 
sentir-se chamados a tomar parte no 
Congresso, mediante uma catequese mais 
intensa sobre a Eucaristia, uma participação 
mais consciente a ativa na Liturgia Eucarística 
e um sentido de adoração, capaz de 
inte1iorizar a celebração do Mistério Pascal , 
com uma oração que transfonna a vida toda 
numa oferta pela vida do mundo, segundo o 
xemplo de Cristo", afirma João Paulo n. 
Um Congresso Eucarístico pode ser 

internacional, nacional ou mesmo diocesano. 
No Brasil. o primeiro Congresso Eucarístico 
Nacional aconteceu em Salvador (BA), em 
1933. 

Congresso Eucarístico Nacional 
Em 2001, Campinas/SP vai sediar o 14º 

Congresso Eucarístico Nacional, a realizar­
se de 19 a 22 de julho, tendo por tema: 
Eucaristia: "Fonte da Missão e Vida 
Solidária", e por lema: ·'Venham para a Ceia 
do Senhor." 

Celebrar a Eucaristia como centro de nossas 
vidas, como o ponto de partida e de chegada 
de toda a Igreja, é fazer acontecer a Páscoa 
de Jesus Cristo na vida presente do povo: 
''Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte enquanto esperamos a vossa 
vinda!n 

O Congresso-Eucarístico visibiliza, através 
das celebrações eucarísticas, o passado, o 
presente e o futuro de Cristo, acontecendo 
em nossa história; e a nossa história, 
enraizada profundamente no evento pascal 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Assim, real izar um Congresso é fazer 
acontecer uma grande festa, porque a própria 
Eucaristia é, verdadeiramente, festa; a festa 
da Vida, como Dom, graça e compromisso; 
festa da vida em plenitude! O próprio fato de 
se encontrar e reunir pessoas dos mais 
diversos lugares e culturas, já é uma grande 
festa. Como nos diz São Jerônimo, "não é a 
festa que provoca a assembléia, mas ao 
contrário, é a a5sembléia que cria a festa". 
"Ver-se uns aos outros é fonte duma alegria 
maior" (PL 26,378) ( 10). 

Por outro lado, o Congresso celebra 
também o arrependimento, a conversão, a 
penitência, porque nem sempre, como 
comungantes de Jesus Cristo e membros do 
seu corpo, temos feito a Eucaristia, Fonte 
da Missão e Vida Solidária. 

Fo11te: www.co11gressoeucaristico.puc­
campi11as.br 

O PAPA JOÃO PAULO Il PODE VIR AO CONGRESSO 
EUCARÍSTICO NACIONAL 

O prefeito da Sagrada 
Congregação dos Bispos 
do Vaticano. Cardeal 
Dom Lucas Moreira 
Neves, anw1ciou no dia 
14 de julho que o Papa 
João Paulo ll poderá 

participar das atividades do 14° Congresso 
Eucarís tico Nacional, em Campinas/SP. 
Dom Lucas disse à imprensa que a 
informação tem como origem uma fonte 
muito próxima ao papa. 

A notícia não pegou de surpresa o Bispo 
Auxiliar de Campinas e Secretário Geral do 
14º Congresso Eucarístico Nacional, Dom 
Luiz Antônio Guedes. que já havia escutado 
alguns comentários. "CônJO ainda não há 
nada de oficial por parte do Vaticano, 
preferimos aguardar", afirma. ·'Mas seria 
uma alegria muito grande receber o papa", 
completa. 

F ó11te: www.co11gressoeucarisricQ.p!lC· 
campinas.br 
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No Assentamento Formosa Urupuca, no município 
de São José de Safira/MG, dia 06 de agosto de 2000, 
aconteceu a 5' Romaria das Águas e da Terra de Mina~ 
Gerais. Participaram ativamente milhares de pessoas, 
vindas das mai.s diversas partes de Minas e de outros 
lugares. Entusiasmadas, reforçaram o clamor: Terra e 
Água Conquistadas, Vida Resgatada! A Terra é o 
"nosso corpo" e as águas são o "nosso sangue". Terra 
e água não se mendiga, se conquista. Terra e água 
seqüestradas clamam para serem libertadas, resgalàdas. 

O assentamento Formosa Urupuca, com área de 
2.600 hectares de terra, banhada pelos rios Suassui e 
Urupuca, está situado no município de São João de 
Safira/MO. Este assentamento é hoje palco de vida de 
65 falllllias que conquistaram a te.rra; famílias que se 
transformaram em uma imensa estrela humana que 
irradia luz e aquece com esperança os corações de 
milhares de cômun.idades de Sem Terras de Minas e 
do Brasil, que estão na luta por uma Reforma Agrária 
autêntica. O dia 29 de março de 1996 é um dia 
inesquecível para o corajoso povo de Formosa 
Urupuca, pois foi o dia em que o Governo Federal, 
pressionado por eles, desapropriou aquelas terras do 
"rio sem dono" para fins de Reforma Agrária. 

Manoel. um membro do povo indígena Xacriabá, 
nos recorda: "a nossa Mãe Terra está seqliestrada nas 
mãos de poucas pessoas e empresas; está clamando 
para ser libertada. Sussurrando nos nossos ouvidos, 
nossa Mãe Terra, com lágrimas nos olhos desabafa: 
"Somente no Brasil eu tenho mais de cem milhões de 
filhos/as passando fome. Liberte-me para que eu possa 
alimentar meus filhos que são todos vocês". 

Com a esperança de nos reencontrarmos, e com mais 
irmãos, na 6ª Romaria da Terra e das Águas em 2001, 
em Salinas, no Norte de Minas, diocese de Montes 
Claros, nos despedimos pedindo a Bênção da 
Santíssima Trindade, a melhor comunidade. O Pai que 
tem coração de mãe, o Filho que nos salva e liberta e.o 
Espírito Santo que nos dá força e coragem para 
resistência, entusiasmo e liberdade para sermos 
verdadeiros filhos e filhas da nossa Mãe Terra. 

São José de Safira, Diocese de Gua,ú,ães/ 
MG, 06 de agosro de 2000. 

COMJSSÃO DIOCESANA 
DE MJNTSTÉRJOS 

Por molivo de ausência de participantes, a Comissão 
Diocesana de Ministérios comunica: 
1) a Fom,açiio para Assistentes Leigos do Matrimônio 

para o ano de 2000 foram suspensas; o Curso de 
Fonnação para Ministro da Palavra será no dia 16 e 
23 de setembro, no Seminário Paulo VI, às 14:30h. 
Contamos com vocês! 

2) 07/10 - Encontro de Ministros e Preparadores de 
Batismo, às J4:30h, no Seminário Paulo Vl. 
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PASTORAL DO DIZIMO 

DÍZIMO 
A ofena não deve mirar segundas intenções. Sendo 

ditimista e ofertante. não adquirimos nenhum direito 
por isso. Já é um privilégio ser di2imista conscieole. 

D{ZIMO, um compromisso de fidelidade com 
Deus, com a Igreja e com os pobres. 

Aconteceu ... 
• O ll Encontro Nacional de Formação 
Permanente de Diáconos e Esposas, entre 
os dias 27 e 30 de julho, na Casa de Retiro 
São Francisco, em Salvador - Bahia. 
Tema: "Fom1ar-se sempre mais para servir 
sempre melhor." 
Assunros abordados: 
• Ética a serviço da vida 
Diáconos e esposas participantes da Diocese 
de Nova Iguaçu: Sebastião Cosme e Ana 
Regi11a, João Balista e Maria José, Paulo 
Roberto e Alice, Fanuel e Maria. 

Di.ác.1Jnos de Nova /g:mçu, no li Ent:011tro Nocional de 

Didtonos Pennane.,11r.s chm as ~sposas, Satvo.dQr • BA 

• E11contro da Comissão Nacional de 
Diiíco11os e Comissão Regü,nal de Diáco11os, 
entre os dias 26 e 27 de agosto, em Salvador 
-Bahia. 
O Regional Leste /, foi representado pelo 
Diácono Sebastião Cosme 

• Jubileu dos Diáconos, de 06 a I 3 de agost-o 
> Subsídios enviados às par6quias tratando 

sçbre a vocação do Diácono Pem,anente; 
;t,, Missa Presidida por Dom Wemer na 

Catedral, no dia 10 de agosto - Dia de 
São Lourenço, com a participação dos 
Diáconos, candidatos e esposas; 

!,, Almoço de Confratemização 110 Centro 
de Formação, 110 dia 12 de agosto; 

> Artigo de Dom Wemer 110 Jornal da 
Cidade, com o lftrtlo: ''Servir ou ser 
servido." 

vUQfOtll li:lyllO UI:: r-d::,\Uf1:ll 

A.: capitão Chaves, 60 • Nova Iguaçu· RJ 
CEP: 26221--010 

INFÂNCIA MISSIONÁRIA 
"CRIANÇA EVANGELIZANDO CRIANÇA" 

A Obra dà Santa Infância Missionária, fundada 
em 1843 por Dom Carlos Augusto Forbin Janson, 
Bispo de Nancy, França, nasceu para sensibill1.ar as 
crianças e adolescentes desta realidade, levando-as 
a colaborar com orações, sacriücios e ajudas 
materiais. 

Dom Carlos. desde sua infância, desejava ser 
mission;irio. Manteve estreitas arni7..ades com os 
missionários que trabalhavam na China. Estes, o 
mantinham informado sobre as situações de miséria 
vivida principalmente pelas crianças das regiões do 
Oriente. À medida que Dom Carlos foi crescendo, 
crescia com ele a consciência e sensibilidade 
missionária. 

Paulina Jaricot que, em 1822, tinha fundado, em 
Lyon, a Obra da Propagação da Fé, apoiou Dom 
Carlos Forbin e quis ser a primeira associada, 
divulgando sua finalidade: ajudar as crianças 
através das crianças. Definiu a Infância Missionária 
como a Obra da Propagação da Fé para as crianças. 

Pom Carlos morreu em 1844. Em tão pouco 
tempo. sua Obr:a já estava otgani1..ada em 65 Dioceses 
da Europa. Esta Obra recebeu imediatamente a 
aprovação e a recomendação dos Papas. Pio XI, no 
dia 3 de maio de 1922, dec larou esta Obra 
"Pontifícia", isto é: Obra do Papa e de todas as 
Dioceses do Mundo. No dia 4 de dezembro de 1950, 
Pio XD instituiu o Domingo Mundial da Infância 
Missionária, a ser celebrado em todas as Igrejas. 

O Concílio Vaticano II declarou que as Pontifícias 
Obras Missionárias "devem ocupar o primeiro lugar. 
pQrque são meios privilegiados para difundir nos 
católicos, desde a infllncia, o sentido verdadeiramente 
universal e missionário"(Ad Gentes 38). 

Em 1979 e em 1994, o Papa João Paulo II enviou 
às cQOrdenações e às crianças Cartas sobre o valor 
da Infância Missionária na ação solidária e 
evangelizadora das crianças. O Papa chama as 
crianças da Infância Missionária de "pequenos 
grandes missionários, no anúncio do Evangelho de 
Jesus." 

Nos últimos anos, a Infância Missionária 
conseguiu um grande desenvolvimento e expansão. 
A celebração dos 150 anos de fundação ( 1993) deu­
lhe renovado impulso; hoje se encontra em mais de 
lJ O páfses de todos os continentes e sua ação 
Universal e eficaz beneficia milhões de crianças na 
África. Ásia, Oceania, América e Europa. A obra 
da Infância Missionária chegou ao Brasil no ano de 
1858. Foi muito bem acolbida e produziu muitos 
frutos. Situações diversas (Proclamação da 
República em 1889) fizeram obscurecer seus 
objetivos e organização. 

Esta obra foi reorganizada oficialmente em 1955. 
Pe. Paulo Van de Zandl, C.S. Sp foi nomeado diret0r 

nacional. A Atada reunião acontecidam 16/03/1955 
diz: "o Brasil precisa e.~pecialmente desta Obra 
Pontifícia. Ela desperta as crianças para o trabalho 
missionário com outras crianças. As crianças mais 
favorecidas ajudam assim as mais abandonadas. Com 
esta atitude, abrem seus cornções para largos 
hoti1.ontes de caridade e humànidade, ajudando-as 
no desenvolvimento de qualidades e ações mais 
generosas e espontâneas." 

Os lO Mandamentos da Infância Missionátia: 
lº • A criança missionária olha todas as pessoas 

com olhos de irmão e innã. 
2º - A criança missionária eonhece Jesus, ama 

com9 Jesus, não se envergonha de falar de Jesus. 
3° - A criança missionária reza todos os dias ao 

Pai do céu pelas crianças do mundo inteiro e quer 
que iodas conheçam Jesus e sua Mãe Maria. que é 
também nossa mãe. 

4º - A criança missionária sempre diz : Obrigada 
e louva o Senhor Deus. 

5° - A criança missionária se alegra em partilhar e 
fica feliz quando as outras oferecem o que tem. 

6° • A criança missionária é alegre e solidária no 
serviço aos iaoãos. 

7° - A criança missionária sabe que ela é mais 
importante e necessária do que seu dinheiro. 

8° - A criança missionária é generosa mesmo que 
isso lhe custe. 

9° - A criança missionária procuca soluções e as 
encontra. 

10"- A criança missionária sempre pensa em nós. 

Fome: l11fâ11cia Missionária - Diretrizes 
e Oriemações - POM 

Programa 
"O POVO DE DEUS EM MISSÃO" 

Toda sexta-feira 
de 10 às 11 horas 

na Rádio Catedral • 106,7 FM 
Apresentação: Frei Piaia e Roseli 

Notícías da Diocese, 
entrevistas e música. 

"QUESTÕES DE FÉ" 
Apresentação: Dom Werner e Juliana 

Aos sábados de 16:05 às 15:S0h 
Ugue e participe! 
Fone: 272·1067 

Programa JCTV 
Rede Vida. canais 14, 22 e 34, de 18:35 

às 19:20b - duas vezes por semana. 
Sintonize! 
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CONVOCAÇÃO XXXVI 
As sementes estão florindo,,. 

Queridas irmãs e irmãos aa fé, na caminhada e na vida 
partilhada, Paz e Bem! 

Chegou setembro, mês do Grito dos Excluídos e Plebiscito da 
Dívida Externa, mês da Bíblia - do Evangelho de João, que 
inspira o lema de nossa Assembléia Diocesana: "Eu sou a 
porta!". 

Neste mês, em que também celebramos o dia da Amazônia e o 
dia da Árvore. a mãe natureza abre-nos as portas da Primavera, 
É preciso cuidar da natureza, do meio ambi- ente, da ecologia, 
É preciso cuidar das relações que promovem a vida. E "cuidar" 
é bem diferente de "dominar". como nos ensinaram. dw11nte 

uito tempo. ser a nossa missão . ., 
Nossa Diocese vive um momento de grande inspiração 

ecológica. somos presente- ados pelas semente-~ que lançamos. 
O florir da primavera trará consigo os frutos das nossas ações. 

Espalhamos as sementes em te1111 boa e ficamos vigilantes. A 
tem, é boa, mas é preciso cuidar da semente, pois tudo o que 
existe e vive precisa ser cuidado. As sementes precisam de 
alimento para continuar a existir, para florescer. logo os primeiros 
brotos surgiram. aqui e ali, e de repente em toda a terra boa 
rebentavam sinais de que muitos frutos nascerão. Mas devagar. 
ainda é preciso cuidar, o broto é frágil. mas pode se tornar tronco 
forte e viver por muitos anos a fio. 

Assim foi lançada a Assembléia Diocesana, as sementes dela 
estão espalhadas por toda a terra boa da Diocese de Nova Iguaçu, 
chegaram às comunidades que as acolheram e delas cuidaram. 
As comunidades refie- lindo a "Igreja que somos e a Igreja que 

uercmos ser", geramm os brotos. as Cartas à Diocese de Nova 
guaçu - muitas cartas cbegararn, e muitas falam à Diocese como 

amos aos amigos. com preocupação. partilhando suas alegrias 
angústias, seus problemas e perspectivas. As Cartas são 

·omente o broto desse tronco forte que pode se tornar a nossa 
ssembléia, e assim produzir os frutos que darão sabor ainda 
ior a nossa Igreja de Nova Iguaçu. 1 Nesta história. nem tudo é felicidade; o descuido para com a 

esma. é o inimigo que não pe,mite o florir da Assembléia. 
lgumas comunidades guardaram as sementes e assim nunca 
rão cultivadas; outras as plantaram. mas não cuidaram; outras 

· nda, plantaram e cuidamm; mas foram arrancadas por aqueles 
ue não as querem ver florescer. Como vemos. encontramos 

ij ; 
sa terra boa, pragas que não permitem a vida, não per- mi tem 

vontade do povo santo das comunidades, não permitem as 
artas. 

1 
1 
i 
1 
i 

É contr.iditório s im! Nossa missão exige demais de nós. Mas 
mo poderia ser diferente num mundo cheio de contradições? 
heios de fé e esperançosos de mudru1ças, nos lançamos a 
unciar a Boa Nova. a lançar sempre mais sementes, a cuidar 

o broto e colher os frutos. 
Que a bênção. a paz e alegria d~ Javé, nosso Deus, se façam 
rcsentes na vida de vocês e que Maria, nossa mãe, nos ajude a 
azer tudo o que Jesus nos disser! 
• 
' azer tudo o que Jesus nos disse 

frei \-ftalf,w Pioia. ofi11 
C,oon:Jt11hi.lor Dloccsa110 de Ptisrota/ 
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( Assembléia Diocesana apresenta resultados ) 
Duas fones atividades marcam a ·nossa 

Assembléia Diocesana que tem como tema: 
"POVO DE DEUS ABRINDO PORTAS PARA A 
VIDA ", nesoe período: 

A primeira, é o resultado das reflexões 
realizadas nas comunidades, através d3 Cartilha 
Prep11ra16ria. Os lrês primeiros encontros da 
Cartilha resga1am a história da Igreja de Nova 
Iguaçu a1ravés do $(nodo Diocesano; o quarto 
encontro. propõe que as comunidades escrevam 
uma Cnrta à Diocese de Nova Iguaçu. A carta é 
o canal direto enln~ a Comunidade e a Assembléia 
Diocesana; e la é o instrumento mais s ignificativo 
ne."se processo: é a voz da comunidade dizendo. 
como estão ag~ua e que perspectivas temos cm 
relação ao futuro. Muitas Cartas têm chegado, 
oodos os dias. ao Centro Pastor-.il. correspondendo 
às expectativas que tínhnmo~. No próximo ma~, 
publicaremos nlgumas no Jornal Caminhando. 

A segunda, são as Asse111bléias Regionais, onde 
as comunidades se reúnem para partilhar as 
reflexões a1ravés do subsídio. As Regiões 1, n e V 
já realizaram as suas e. partilham conosco como 
foram: 

Regional 1 - Realizada dia 29 de julho. na 
Ca1edral de Santo Antônio. Os resultados ser-ão 
publicados na próxima edição. 

Regional II 
Realizada no dia 30 de julho, na Igreja Santo 

Antônio. na Prata, com a presença de 91 
representantes de o ito Paróquias das nQve que 
compõem o Regional 11. Com a leitura do Ato.s 2, 
42-47, iniciaram-se os trabalhos. 

Foi feita uma introdução, retomando o Sínodo 
Diocesano 1987- 1992 • 'fói uma Assembléia 
extraordinária é sole11e. em que o Povo de Deus 
C()m seu Bispo. refletiu. rezou e dialogou sobre a 
Pastoral da fg,.ejo particular t! seu conjumo. 
Foram refletidas quatro linhas pastor&.is assumidas 
no Sínodo: Igreja da Nova Alia11ça, Fraterna, 
Missionária e Solidária como os pobres." ' 

Em seguida, foram formados nove grupos que 
refletiram as quesli\es: A Igraja que somos e A 
Igreja q11e souhan,os. 

Conc lusões: somos uma Igreja fraterna e 
missionária. m3s solidária em parte: menor preo<:u 
pação para com os lràbalho., sociais, atenção mais 
voltada mais para o culto; grandes dificuldades 
econômicas e de recursos humanos: poucas as 
pessoas engajadas e comprometidas, há muitos 
católicos só de missas e sacramentos; grandes 
dificuldades de entrosamenoo devido à existência 

ATENCÃU: 

de tantos grupos com camctcrísticas diferentes: 
necessidade da formação dos jovens. 

Sonhamos ser uma Igreja que acolha mais os 
que chegam; que resgate o sentido da justiça en1re 
os i.nn..1.os e innãS; queremos que nossos Pastores 
assumam as alegrias e as dores do povo estan1l0 
junto a ele; sonhamos uma evangeli1;açii.o 
comprometida; que v31orize a relação Fé e Vida: 
interação e união entre as pastorais e movimentos; 
ser mais comunilária e solidária com os 
empobrecidos, panilhando nosso bens e dons. 

Como proposta, queremos que o trabalho das 
mulheres seja mais valorizado dentro da sociedade 
e da Igreja e, abrir para Elas, os Minisoérios 
Ordenados. 

Regional V 
O Encontro aconoeceu no dia 18 de Agos10, na 

Matriz de Nossa Senhora da Conceição, em 
Queimados, com 53 rcpresentamts de tod,t a quinta 
região. Analisándo a caminhada.. foram 1iradas 
algumas conclusões: 

Houve avanço na caminhada desde o Concílio 
Vaticano 11; cresceu o engajamen10 dos fiéis, 
estand.o junto ao padre no exercício do seu 
ministério. Como lgteja Missionária e Solidária 
com os empobrecidos, vimos que a caminhada tem 
acomecido com o trabalho de alguns grupos como: 
Círculos Blblicos, Núcleos Missionários, Grupos 
de Rua, Grupos de Mulheres. Clube de Miies, 
Vicentinos. Legião de Maria, Pastoral do Dizimo, 
da Juvenlude, Grupo de Corais. etc." As devoções 
populares silo respei1adas e a reza do Terço e 
Ladrunha nos lares têm ajudado a tmzer de volta 
fiéis desgarrados. assim como, os cursos de 
alfabetização para carentes e os pré-vestibulares. 

Encontramos no caminho algumas bar/eiras, tais 
como: a ce,urali,.ação de poder oas mãos do padre. 
falta de diálogo entre o Clero e os leigos e. entre 
os próprios leigos uma postura autoritária. quando 
assumem alguns cargos e funções. 

Visando wna fgreja "'pé no chão'" e a Pastoral 
de Conjunto, propomos o seguinte para a 
Assembléia: 

Criação de facolas de Teologia nas regjõe,; (não 
é Escola de Fé) para formar leigos, dentro das 
exigências do mundo moderno; fixação de uma 
linha comum de Pastoral para a Diocese. 
valorização das Past.orais Sociais; valorizar o 
medicina alternativa e fomentar a unidade entre o 
Clero, entre este e os Leigos; que,:cmo,; o., padres 
e os diáconos mais inseridos na realidade do povo. 

• Re.,erve já seu material da Novena de Natal 2000, até o dia 30 de setembro. 
• F.ncontr.l•se à venda, camisetas da Assembléia Diocesana . Não deixe para a última hora! 

~ de Pas/r,n,/-:PandadCEPAJ.. 
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2° MUTIRÃO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO 

J11üa,,a e Rít:mrlo. rqm,senllllll/Q 

Aconteceu no 
Colégio Salesiano 
Santa Tereiinha, no 
bairro de Santana, 
em São Paulo, o 
encontro de mais de 
500 pessoas para o 2" 
Mutirão Brasileiro de 
Comunicação, que 
foi realizado entre os 
dias 23 e 28 de julho. 
O tema eseolhido 
para este ano, "A 
Solidariedade na 
aldeia e no global", 
discutiu o paradoxo 

a Dúx,:se de Nom lgua,;u, em São Paulo 

de um mundo cada vez mais sofisticado e onipresente 
nos meios de comunicação. Por outro lado. um 
crescente deterioramento nas relações familiares, 
entre pessoas e grupos, entre povos e naçêJes. 

A Diocese de Nova Iguaçu enviou dois 
representantes da Equipe de Comunicação 
Diocesana, com o intuíto de buscar informações , 
formação e intercâmbio com os diversos 
comunicadores deste imenso Brasil. · 

O Mutirão foi promovido pela CNBB 
· (Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil), UCBC 

(União Cristã Brasileira de Comunicação Social). 
UNDA (União de Radiofusão Católica), RCR (Rede 
Católica de Rádio), OCIC (Organização Católica 
Internacional de Cinema). ANCARC (Associação 
Nacional de Rádios Comunitárias), LUC (Lute,:anos 
Unidos em Comunicação) e WACC (Associação de 
Comunicação Cristã). 

Fonte: Mitra11i 
, ,.. 

FESTEJAR A PATRIA: COMO E POR QUE? 
Falar de patdotismo 

num mundo globalizado 
não é fora de propósito? A 
Eurppa se une. Criamos o 
Mercosul onde Brasil e 
Argentina, em tantos 
pontos ri yais, procuram 
estreitar os laços. E ainda 
falar de patriotismo? Algo 
da era anterior à "Aldeia 
Global". 

Sete de setembro desperta em nós sentimentos 
mistos. Cidadãos do mundo, sentimo-nos brasileiros. 
Quesignificaentão um patriotismo sadio em nossos 
di ') as. 

Não é nenhom nacionalismo que exclua os 
estrangeiros. Xenofobismo, muitas vezes, calçado 
com racismo, com complexo de superioridade. Esse 
patriotismo é defendido por setores da direita que 
escondem sob ele, interesses econômicos espúrios e 
dominadores.. Ele tem partido. Tem líderes, cujo 
vergonhoso símbolo é Adolfo Hitler. Paniotismo 
confundido com nazismo. 

Não é também fechl!l11Cnto em si mesmo, como 
se uma nação boje pudesse bastar-se a si mesma. 
Nemospaísesmaisácosedesenvolvidosconseguem 
manter sua situação sem uma abertura para os 
outros. A perda é maio mo nível humano, cultural e 
religioso. O ser humano não é fundamental.mente 
bem..estarmateóal, erogresso tecnológico. É espírito, 
é redede relações. A medida que um país franqueia 
suas froote:iras, entra em contato com outras culturas, 
seu povo se enriquece. Nada tão pobre como uma 
nação auto-suficieote. Fica presa a seus preconceitos, 
a seus horizontes curtos. Perde continentes de 
humanidade, de beleza, de arte, de vida. 

Patáoô:smo não é também ufanismo. "Não verás 
país nenhum como este"! Maneira fácil de alienar• 
se. Vive-se de mitos. Alguns aproveitam-se dessa 
anestesia geral O povo mesmo sofre nas mãos dos 
ufanistas. Então, que é um patriotismo sadio? 

1.,00roenayêtO oe i-as1ora1 
A.: Capitão Chaves, 60 - Nova Iguaçu - RJ 
CEP:26221-010 

É a consciência da verdade do próprio país. É a 
construção e o conhecimento da própria identidade. 
Só se abre, só aproveita do diálogo. da riqueza do 
outro quem est;l assentado sobre si mesmo. Sem 
autoconsciê'ncia dificilmente mantém-se uma relação 
sadfa com os outros países. Se, de um lado, o 
ufani~mo, o autismo nos impedem de aprender, 
porque nos fechamos em nós mesmos, a {alta de 
consciência de nossos valores nos faz birutas ao sabor 
do primeiro vento. 

O Brasil corre mais o risco, nos dias de boje. de 
copiar o estilo americano, de negar seu próprio valor, 
do que de querer impor-se aos outros. Por isso, a 
Festa da Pátria pode ser excelente oportunidade para 
uma tomada de consciência de nossa singularidade, 
originalidade, riqueza, sobretudo humana. 

Essa clareza sobre nós mesmos, permite-nos 
cultivar o nosso lado positivo, defender-nos de 
influências nefastas vindas de outras cultura~, como 
também saber distinguir o trigo do joio, nesse mundo 
globalizado, coca-cotizado. 

O patriotismo desperta-nos para nossa vocação 
em relação aos outtos países. Podemos aprender, sem 
abrir mão de nossos valores próprios. Podemos 
também comunicar a outros, nosso patrimônio 
humano. E há tantas qualidades de humánidade, de 
acolhida, de festa, de sociabilidade na nossa cultura! 
A Festa da Pátria acorda em cada um de nós, a 
brasilidade. Aberta a todo enriquecimento, 
acolbedora de outras belezas, mas também segura 
de si e, por isso, capaz de irradiar-se. 

Podre João Batista Libâ11io 
Jon,a/ de Opinião 

PROPOSTA 
A Coordenação de Pastoral propõe, no dia lO 

de setembro. após a Missa Dominical, em 
comemoração à Semana da Pátria, uma 
Caminhada em Defesa da Vida, em todas as 
oarllnuias. O-anize..se! Partici""! 

Setembro/ 2000 

Um Novo Modo 
de Fazer Política 

Em que medida seria possível articular um projeto 
político construído eticamente, a serviço do bem­
c9mum para a Baixada? Esta questão serviu como 
fundamento para que a Diocese, através da Comissão 
Diocesana de Formação Social Permanente, 
organizasse no dia 19 de agosto, no Centro de 
Formação em Moquetá, um Cl)COntro com candidatos 
a vereador pelos sete municípios da Diocese.O 
encontro, que tinha como público-alvo os candidatos 
a vereador ligados à Igreja, foi iniciado com as 
palavras de D. Wemer. Ele frisou alguns pontos que 
merecem destaque: ( t) É pt'eciso que o candidato seja 
ético; (2) é necessário que o candidato assuma a 
lula pelos direitos humanos; (3) O candidato deve 
lutar pela distribuição de renda; (4) Deve ainda 
priorizar.as áreas da educação e saúde. 

O encontro tinha como objetivo maior, discutir a 
possibilidade de criação de um Centro Sociopolítico. 
Este, seria um lugar de formação constante, 
produção de subsídios, etc., onde os municípios, a 
partir de seus Grupos de Fé e Compromisso, 
pudessem ter ,-espaldo para os seus diversos 
trabalhos na base. É também objetivo dó Centro, 
trabalhar junto a esses candidatos, que em outubro, 
eleitos ou não, possam estar contribuindo para um 
projeto político maior para• a Baixada Fluminense. 

Segue a relação dos candidatos que participaram 
do encontro e que esperamos contar com a presença 
no dia 4 de novembro quando reali1.aremos o segundo 
encontro. Nova Iguaçu: Jorge de Austin (PT), 
Percival Tavares (PT), Marli (PT), Rene Mo1.ão 
(P11, Marco Campos (PDn. Lula (PPS). Beatriz 
(PSDB) e Tuninho da Padaria (PMDB). Mesquita: 
Quila (P11, Taffarel (PT) e Almir Tavares (PT). 
Nilópotis: Diácono Mariano (PT). Doris {PPS) e 
Tuninho. Japeri: Professora Nilza (PT), Sabino 
(PT), Jorge (PT), João Barão (PPS), Vânia (PDT) e 
Aleides (PDT). Belford Roxo: Rafael (P1J, lcáro 
(PSB), João Henrique's (PV) e Conceição (PDT). 
Queimados: Jaldicinéia (PT) e Nilo Batista (PSDB). 
Paracambi: Dionísio (PL) e Rosangela (PT). 

COMISSÃO DIOCESANA 
DE LITURGIA 

Estão abertas as inscrições para a 14' Semana de 
Liturgia da Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa 
Senhora da Assunção, em São Paulo, cujo tema será 
"Liturgia da Semana Santa e o Ano Litúrgico como 
realidade simbólica-sacramental". 

A taxa do curso é de R$ 30,00 e a hospedagem, 
nas Irmãs da Imaculada Conceição, é de R$ 25,00 a 
diária. 

Endereço: Av. Na,.aré, 993 - lpiraoga­
São Paulo - CEP 04263-100 

W\V\Y.teologiHs;1mção.br 

folio Renato 
p/Comissiio 



Setembro/2000 ~, • ~ página g 
- c.-=c= -=-:= ..:::.....----------~-,í n ........ ·Dí~,----- --...:........::=---

DiOCeSe de Uova lgU8fU 
40 ANOS DE MEMáR&A, SABOR E HliiÓqfA 

Dom Adriano Mandarino Hipólito, OFM - o Te~eiro B4po (1966 - 1994) 

A 9 de setembro de 1966, o rádio e 
a imprensa noticiaram a nomeação de 
D. Adriano Mandarino Hypolito, 
OFM, então Auxiliar de Salvador, para 
terceiro Bispo de Nova Iguaçu. Todo 
u91 misto de alegria e expectativa 
percorreu a Diocese. Nossa Rádio 
Solimões prontificou-se a difundir a 
notícia de hora em hora, enquanto o 
Administrador Apostólico despachava 
telegramas aos Exmos. Presidente da 
República e Governador do Estado do 
Rio. Todas as Paróquias mandaram 
cumprimentos e votos de boas-vindas 
ao novo Bispo. Deus ilumine e sustente 
o novo Pastor, em cujo coração se 
concenira a sorte de grande parte da 
população da Baixada Fluminense: 
esta era a oração de todos. 

Sua Excia. dignou-se enviar à 
Diocese uma mensagem de 
agradecimento. que apresentada à 
reunião do Clero, a 23 de setembro, 
foi divulgada em todas as Paróquias. 
As linhas finais eram como um anáJ1cio 
da "plataforma" de seu governo 
episcopal: "Confio que, com a graça 
de Deus, poderemos trabalhar juntos 
para modelar nossas almas. segundo o 
Evangelho de N. S. Jesus Cris10 e a 
Doutrina da Santa Igreja." 

DomAdria110 

Dia 6 de novembro marcou a Posse 
do terceiro Bispo. Uma pequena 
comissão, presidida pelo Interventor 
Federd( do Município Prof. Joaquim 
de Freitas, trouxera o prelado desde o 
Convento de S. Antônio, no Rio de 
Janeiro, até os limites da Diocese, na 
Rodovia Presidenle Outra. Um cortejo 
de mais de cem automóveis 
recepcionou e conduziu D. Adriano até 
à Praça da Liberdade. Da! à Catedral, 
ele e sua comiliva fizeram a pé o 

percurso,festivamente engalanado. 
Precediam-no numerosas represen­
tações de Associaçôes Religiosas, 
Colégios e grande massa popular. Toda 
a alegria da população expandia-se em 
vivas. bandas de música, fogos de 
artifício, palmas e repicar dos sinos. 
Eram seis horas da tarde. 

À porta da Catedral, saudado pelo 
Sr. Interventor, o Bispo recebeu deste, 
as chaves simból icas da cidade. No 
interior _,Jeguiu-se a solenidade da 
Posse cal!ôoica, presidida pelo Exmo. 
Cardeal D. Jaime de Barros Câmara, 
Arcebispo do Rio de Janeiro. 
Assistiram-na os Bispos da Província 
eclesiástica, e ainda D. Eugênio Sales, 
administrador apostólico de Salvador 
da Bahia, e D. Paulo Aros, Bispo 
Auxiliar de São Paulo, mais o 
Conselho Diocesano, numerosos 
Sacerdotes, autoridades civis e grande 
muhidão de fiéis. À homilia da missa, 
~oncelebrada por doze padres da 
Diocese, o Bispo empossado 
apresentou à reflexão de todos a figura 
do Bispo confonneo Concílio Vaticano 
Il - "Bispo que vem para pôr-se a 
serviço da comunidade." 

Em 10 de·novembro, num almoço 
de saudação oferecido pelo Clero, Dom 
Adriano falou a seus padres, 
apresenlando-lhes seu programa, seus 
propósitos. suas metas e esperanças. 
Entre tantas falas. destacamos: "Os 
sacerdotes são o presbi1ério do Bispo 
e com o bispo'', acentuou ele. "De 
nossa caridade e confiança recíproca 
se faz o bem da Diocese". E ainda: 
'Temos que ser sensíveis e abertos às 
novas queslões. aos novos rumos, aos 
novos deveres que, em decorrência da 
hora presente e do Concílio. se impõe 
aqui, como em todas as dioceses". 

Destas palavras e outras que 
pronunciou, pode-se concluir que a 
meta prioiitária do novo Bispo era a 
atualização da pastoral, a renovação 
da vivência cristã, numa palavra, a 
implantação, lenta, metódica, mas 
progressiva, das normas e do e.çp(rito 
do Concílio Vaticano U em nossa 
Diocese. 

Começava então, a Diocese de Nova 
Iguaçu, a p~ de estruturações de 
base, planejadas e postas em execução, 
a criar uma pas1oral diocesana que 
desse respostas aos problemas da 
Baixada Flumfoense. Reuniôes e 

encontros de reflexão e planejamento­
quer paroquiais, quer zonais 011 

d iocesanos • dinamizavam as 
atividades pas1orais, destacando-se a 
Pastoral do Batismo, Pastoral 
Catequélica, a1ra vés do CEPAC, 
Pastoral do Casamento e Pastoral da 
Juventude com a ºrnissa jovem" e as 
paradas jovens. Entre algumas 
medidas, destacamos: a criação do 
Conselho Presbiteral da Diocese, 
introdução do sistema de eleições para 
o preenchimento dos cargos 
diocesanos, é criado o Movimento de 
rntegração Comunitária (MIC) como 
primeira resposta possível aos 
problemas sociais da (irea. 

O mês de outubro de 1967 viu 
transcorrer, com grande alegria para a 
Diocese, a data magna das Bodas de 
Prata Sacerdotais do Bispo diocesano. 
Jubilosas e justas comemorações 
realizaram-se. com participação de 
toda a Diocese. Assim, a 18 de outubro 
- data jubilar da Ordenação do Sr. 
Bispo, consagrada às homenagens do 
Clero - a grande missa concelébrada 
pelo Bispo e vinte e cinco sacerdotes 
da Diocese, reuniu-se na Catedral de 
S. Antônio. às IOh. 1odos os padres e 
religiosas da Diocese, representações 
de algumas Paróquias e numerosos 
fiéis. 

O ano de 1969 abria o primeiro 
Decênio da Criação da Diocese de 
Nova Iguaçu. Várias comemorações 
marcariam a grande data. 

As solenidades comemora1ivas de 
maior vulro esiavam reservadas para 
o ano de l 970. Assim, a 26 de março 
de 1970-data da criação da Diocese, 
e por feliz coincidência, Quinla-feira 
Santa - o Bispo Diocesano 
concelebrou com quase 30 padres, às 
9h na Catedral, a Missa do Santo 
Crisma e de ação de graças pelo I O" 
aniversáiio da Diocese. A homilia, o 
prelado agradeceu os imímeros 
benefícios concedidos às almas pelo 
Senhor, nestes dez anos frutuosos. E 
não deixou de lembrar, também com 
g.ratidão, os grandes nomes dos Bi$!>0S 
seus antecessores, especialmente D. 
Agnelo Rossi, o fundador da Diocese. 

Bibliogrofia: Passos, Dinarte, 0,,/emo de 
NfJV<1 Iguaçu 4 • Nom Ig110,;r4 det llJIIJS de 

Dícce.<t: 1960-1970. Edições da Diocese de 
Nom lguaç4 1970 

DiadoCa~ 

Mais de 1(/()() pessoas porticipomm da 
Cefebroçiio [)<lo Dia do Caletpúsl(l 

O Dia do Catequista foi festejado na 
Região 3, seguindo o sistema de rodfüo 
por Região. As atividades foram 
realizadas na Quadra Social do 
Renascer, em Japeri. A pro-gramação 
teve início às 08:00h, com uma 
concenll"'ação. Logo após, iniciou-se a 
Caminbada dos Cate. quisras. 

A Missa foi presidida por Dom 
Wemer e concelebreda por quatro 
padres, dois diáconos e rrês semi­
naristas. Estavam presenles mais de mil 
catequistas representando as sete 
regiões paslorais. 

Neste ano, a gincana apresentou 
tarefas com o seguintes lemas: os 40 
anos da Diocese. Ano Jubilar e os 500 
anos de Evangelização no Bresi 1. A 
vencedora foi a Região Il que, alcançou 
o lota! de 406 pontos, ficando o 
segundo lugar com a Região 1. 

O evento festivo foi encerrado à$ 
14:00h com a Oração da Assem• bléia 
Diocesana, ~ Bênção Fina l e a 
confratcmi7.ação. 

Diac. Fa1111el R(lphael 
Vice - Coordenador de Catequese 

p/Comi.ssiio 

COMISSÃO DIOCESANA 
DE CATEQUESE 

A Comissão Diocesana de Cate­
quese, relembra aos coordenadores 
paroquiais, do encontro do dia 09 de 
setembro, às 09:00h • Cepa~ com o 
tema "Assembléia Diocesana•. 

Ir. A11i1a Gonçalvs.r Wefm 
p/Gomissiío 

Nodia t8domêspa.lSOdo,~• 
MiS53 da Pastoral Frunitiar. Ctkbrada,por 
Dom Wemer, na Oúedral de Sa1110 Anlô­
nio, participaram mais de qu.'llroCent3s pes­
soas, encerrando a Semana Nocional da 
Família 
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PASTORAIS E MOVIMENTOS 

ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO 

Informes: 
No dia 18 de Junho. fo, realizado oa 

quadrn da Matriz de São Judas Tadeu, 
cm Heliópolis. a 11• Gincana de 
lnlcgração C<,muni1:íria. prom()vida pelo 
Enconlro de Casais com Cri,10 (ECC). 
dividida em qua1ro grupos que 
1n1balharam bas1an1e pam cumprirem 
suas 1arefu.s, conseguindo ccrea de 10 mil 
quilo, de alimcnlos e mnieriais, que 
foram distribuídos. nas creche~ da 
Par6quia. nn c:::omunidadé de São 
Benedito de Andrade, no Seminário 
local, na Pnswrnl da Solidariedade,, nos 
Vicentinos e parn • reafü.açlio da 1• e 2• 
erapas do BCC Paroquial e Diocesano e 
1° ECC da Puróquin de Seropédica. 

Nos dias 14, 15 e 16 de jnlho, 
acomeceu o 15• ECC na Paróquia de São 
Judas Tadeu, vivenciados por cmqilcntu 
e dois COI-ais e, nos dia., 28. 29 e 30 do 
mesmo mês. 1rinta e cinco casais 
vivcnciar-.1m o encontro. na Paróquia de 
Silo José Opcr6rio · Mesquita. onde 
foram despertados pam que vivam SCtJ 

casamento de uma mam:ir.i tri~tã, par;, 
as pas1orais paroquiah e suas 
missionaridades. 

Nos diás 28. 29 e 30 de julho, na 
cidade de Vila Velha - ES. reali>.ou-se o 
X CO,,gresso Regional Leste do ECC, 
cujo tema foi "Família, AJiança de 
Amor, Sinal da Trilldadc~, e lendo por 
lema ''Fidelidad~ na Aliança", 
represen1ado por iodai, as paróquias do 
Lcs1e do ECC. Foi um encontro especial 
para troca de e~periências e de muita 
espirirualidade. Tivemos á presença de 
Bispos, Padres e Religiosos, des1ac.1ndo­
se a Irmã Fe111a11da Balan; que salientou 
em suas palavras, a Evangelização das 
Famílias e seu compromisso social; o 
de.,;pcrtar dl\$ família.s a buscarem uma 

es1ru1uraç~o sólida no Evangelho, paro 
responderem o; desafios da sociedade 
moderna, em profundas 1ransformações 
econômicas, m\ldanças sócio-culturais. 
desagregações e subversão de valores. 
Mnis de seiscentos casais. emre 
congressistas _e dondores de serviços 
div~n•es. partíciparam do congresso. 
onde foi lembrado Q; obje1ivos pastorais 
do ECC e sua., finalidades. 

O Assistente Eclesiás1ico Nacional do 
ECC, Dom Waldcmnr CJ,aves de Araújo, 
falou que, não podemos esquecer do 
serviço principal do ECC - Bscoln e os 
valores essênciais des1e instrumento 
evangelizador da família e da sociedade. 
Que o Congresso seja, de falo, um 
momen10 revitalizador na HUMJL­
DADE E NA POBRBZA. NA SlM• 
PLlCIDADE E NA ORAÇÃO. sobre­
tudo ALEGRE no servir os mais 
nccessirndos dos bens materiais e 
eternos! Que MARIA e a EUCARISTIA. 
estejam sempre em suas vidas de 
SERVIDORES DA VINHA DO SE­
NHOR, pam serem fiéis ao compromisso 
de·arnor à vida. 

No dia 14 de agQslo, às 20:00h. na 
Paróquia de Sanlo Agos1inho, no 
Guandu, realizou-se o Conselho 
Diocesano do ECC, onc)e se 1m1ou de 
vários assun10s: av:lliaçã<> do X 
Congresso Regional Les1e do ECC; a 
montagem do4ºECC - 2' cuipaqueserá 
realizada nos dias 3, 4 e 5 de nobembro. 
na Paróquia São Miguel Arcanjo -
Miguel Cou10 e um evento parn 
arrecadar fundos para o mesmo: ajudll 
maioria! e humana para o 1° ECC de 
Seropédica; diversos assuntos das 
Paróquias do BCC. bem como o 
Encontro do Leste J no Rio de Janeiro, 
em 18 de novembro próximo. 

APOSTOLADO DE ORAÇÃO DA PARÓQUIA SÃO 
SEBASTIÃO COMPLETA SEU JUBILEU DE OURO 

No dia OI dt setembro, o Apostolado de Oração da Paróquia São Sebasriãl>, 
em Olinda, festeja .re11 Jubileu de Ouro com missa comemorativa. às 16/t. 
celebrada pelo Pe. Geraldo Magela. 

O gmpo conta com a>pre/;ença de todo o apostolado da Regilio TV. 

vUVl'Uell<iyêlU U~ 11:1~\UI i1I 
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Cantinho Ecumênico 

( O QUE É ECUMENISMO? ) 
Um dos aspectos fortes do Projeto Rumo 

ao Novo Milênio é a presença do diálogo 
como exigência da evangelização. Apesar 
de ser mu iro importante para a 
credibilidade da própri,i mensagem, o 
diálogo é, para mui1os católicos, não 
apenas urna novidade, ma.~ uma novídade 
periurbadora. Alguns perguntam: que 
his1ória é essa de dialogar. se foram 
educados para combater o difercn1e? 
Outros exclamam, cootcn1es: Que bom! 
Já não era sem lempol 

Rcllétindo sobre esse tal Erumenismo 
Ecumenismo é a aproximação, a 

CQOperaçllo, 1l busca rro1erna da superação 
das divisões ontre as diferenles Igrejas 
Cristãs: os católicos, os ortodQxQs e os 
habilualmente chamados prolcstnntes. 
cremes. evangélicos (é bom yercomocada 
um gosta de ser chama&>. pam não deixar 
o inniio aborrecido à 100). 

O 1exto de Jo 17,20-23 traz um 
questionamen10 fundamenlal para Iodas 

as Igrejas Crist:1s. Os cristãos preci,;am 
es1ar unidos, diz Jesus. pam que o muodo 
creia. De falo, foi percebendo isso que 
nasceu, no meio dos missionários 
protestantes. o movimenlQ ecumêrüco. É 
que eles verificavam que a~ pessoas que 
eles evangelizavam ficavam chocadas ao 
ver que o .. Jesus .. de um grupo nâo servi.a 
para o ootTO e que os cristãos que 
pregavam o amor universal estavam 
divididos enlfC si. 

Nossa Igreja entrou depois no 
movimenio ecumênico. e hoje, pede aos 
ca16licos do mundo inteiro, que ajadem a 
mudar essa história 1riste que ofe:rece ao 
mundo o espetáculo dos cristãos que se 
dei;conheecm e se enfrenlwn, em vez de 
se apresentarem claramente como irmãos 
que se rcspciiam e se querem bem. 

Forr~: CN88 - ()mo ajuda para 
rrabolhar a exigtncio 
do diálogo - Paullnas 

RITUAL DA DEDICAÇÃO DA IGREJA 
NOSSA SENHORA APARECIDA E DO ALTAR 

Jcsu.~ Cristo m> Anos 

Brasil SOO A"°" 
Diocese de Nova Iguaçu 40 Anos 
Paróquia N. S. Apro-ecida 34 Anos 

INTERPRETAÇÃO DO PAINEL DE MOSAICO 
1. O Painel de Mosaico é o ponlo mais chamativo da Igreja. 
2. Os materiais escolhidos (pedra na111ral, mosaico de pastilhos 

de vidro e port:ela,w viJrifiCb.da), garaulem a durabilidade, como 

comprovam obras que remoa1am há mui1os séculos. 
3. Revela um Cris10 que pa.ssa pelo sofrimento (11ll cruz. sa11gra11do. especialmente 

em destaque na Sexta{eira Santa, que revelo o sofrer contínuo do povo pobre) e 
atinge a RESSURREIÇÃO. Abre a lodos a ESPERANÇA da ressurreição. 

4. A mensagem principal do Painel de Mosaico é a ESPERANÇA. 
5. Pela colocação das pedras nan1rais, surge um afunilamento na pane inferior cenlral 

e, pode ser interpre1ada de duas formas: a) pode ser visto de bauo para cima, 
evide1tciando o semido de ascensÕQ do humm,o para o divino, da maJéria paro o 
espírito, da terra para o du; b) pode ser visto como o Transcendeme, o Luminoso, 
o Divino, penetrando nas limitações da exi.sté11cia humana terrestre. 

6. A figura do Cristo Ressuscitado se sobrepõe ao desenh<> da Cruz de São Dwnião, 
clemcn10 Franciscano do Painel, ligando-se à figura do Crucificado. Da desesperança, 
da angústia. do abanaon.o. eis que surge Cristo que anuncia a Boa Nova, onde sã<> 
superados os limiles da condição humana, para se e.<pandir num movimento sem 
fim e sem fronieiras . É a mensagem de e.,;perança e consolo. 

7. O Sol, no alio. evoca a figuro de Deus Pai que habira na luz, a :!'ós ioaoesslvel; nos 
braços horizon1ais da Cruz, os sfinbolos de início e fim, Alpha e Omega e. por fim, o 
movime1110 nas cores do Arco-/ris, símbolo clássico da clemidade. 

8. As e.<ttrClns evocam o céu, o cosmo, o espaço sem fim, a imensidão sobre a qual. a 
figura gloriosa do Cris10 vitorioso paira. redimindo e glorificando a criação, junlo ao 
Pai. Assim, as cores de terra, da parte inferior ccnlrnl, vão se traosfonnando. no alio, 
em core,; celestes. 

9. Jcsu, é sereno. As mãos e os pés ainda mostram as chagas da pllixão. O rosto é 
sério. no en1an10 misericordioso e em paz. O ros10 de Jesus é pluriculturaJ que é uma 
carac,1eós1ica da paróquia com ~as incullurodas. ,Evoca o universal e in<emporal .. 

J O. Diante da nossa condição e realidade humao
1á: limitada e atribulada. eis que 

surge uma luz verdadeira que é o Crislo na glória, sempre presente, amigo, pll)nlo a 
nos consolar e a nos salvar, na sua infinita misericórdia. 

Lo,mz Johannes Heilmoi 
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Carta às Comunidades Eclesiais de Base 
X lntereclesial -11 a 15 de julho de 2000 

Elevamos à Trindade, a melhor 
comunidade, nossa ação de graças pelo 
X Enco111ro lntereclesial das CEBs, em 
rthéus, na Bahia. Exprimimos1 ao mesmo 
tempo. nossa alegria e satisfação por este 
encontro eclesial, fruto do admirável 
ITabalho da Igrejá de Ilhéus e das dioceses 
do Regional Nordeste IIT, ao qual se 
somaram as CEBs de todos os Regionais. 
mesmo dos mais pobres. ofertando sua 
contribuição, em grande mutirão de 
partilha e solidariedade. 

Alegramo-nos também com a presença 
dos irmãos e irmãs de Igrejas Evangélicas. 
dos povos indígenas, de comunidades 
afro-brasileiras, das CEBs de muitos 
países da América Latina e do Caribe, de 
amigos e amigas de Igrejas da Europa e 
América do Norte, que vieram celebrar 
conosco estes 2000 anos de caminhada 
do Povo de Deus. vivendo em 
comunidade, os 25 anos dos lntereclesiais 
e a busca de outros 500 anos. com justiça 
e paz para o povo brasi leiro, fazendo 
memória, gestando sonhos e. reafirmando 
compromissos. 

O Secretariado do Jntereclesial, junto 
com as equipes locais, as famílias e 
comunidades de Jlhéus e ltabuna, a 
Ampliada Nacional, as.<essores e artistas, 
realizaram um precioso trabalho de 
preparação com o texto base, subsídios 
populares, o jornal "A Caminho", vídeos, 
cartazes, programas de rádio que 
colocaram as CEBs de todo o Brasil na 
estrada do lntereclesial. Estas se 
prepararam através da refle~ão. da oração, 
estreitando sua rede de intercâmbio a 
apoio mútuos, através de.encontros locais, 
diocesanos e regionais que as animaram 
e fortaleceram. 

Sentimos o quanto as CEBs estão vivas 
e atuantes e nos colocamos à escuta do 
Espírito que nelas se manifesta. 

Como pastor~ acreditamos nas CEBs. 
confirmamos sua caminhada e re..'\fir­
mamos sua importância para nossas 
Igrejas particulare-, que, em sua quase 
totalidade, enviaram seus delegados e 
delegadas para llhéus. 

Nelas, reencontramos os traços e a 
eclesiolog.ia das primeiras comunidades 
descritas nos Atos dos Apóstolos que, 
eram persevemntc.~ na oração. na escuta 
da Palavra, na fração.do pão e na partilha 
fraterna dos bens (cfr. A1 2, 42-45). Nelas, 
também. encontramos uma resposta às 
orientações do Concílio Vaticano D. 

Exortamos as CEBs a perseverarem em 
sua vivência co,nunitária, na lej1ura 
orante e popular da Bíblia, no amor à 
Eucaris1ia e no compromisso social e 
político. 

Estamos conscientes das mudanças e de 
novos desafios que exigem transfor­
mações nas expressões concretas das 
CEBs. Queremos acompanhá-las no 
esforço para intensificar o trabalho de 

formação dos cristãos e cristãs leigas, 
conforme as linhas dadas pelo documento 
62 da CNBB (Missão e Ministérios dos 
Leigos e Leigas Cristãos), para: 

lutar pelo reconhecimento da 
dignidade e igualdade da mulher, nos 
diversos âmbitos da vida da igreja e 
da sociedade; 
consolidar a floração dos novos 
ministérios assumidos igualmente 
por homens e mulheres, adultos e 
jovens; 
manter o fecundo método de trabalho 
baseado no "ver, julgar e agir, 
celebrar e rever"~ 
áprofundar Sua espiritualidade e 
prática ecumênica e de diálogo inter­
religioso, a dimensão missionária e 
de presença transformadora na 
sociedade, assim como a expressão 
inculturada de suas celebrações e de 
sua reflexão bíblica, teológica e 
pastoral. 

Queremos apoiar a\ CEBs em nossas 
dioceses. com uma maior presença nossa 
nas bases, assim como, a de padres e 
seminaristas, religiosos e religiosas; dar 
o melhor de nós mesmos e dos recursos 
de nossas Igrejas para que continuem 
des.1brochandó como comunidades de fé, 
de anúncio. de testemunho, de comunhãÕ, 
de diálogo e de serviço entre os mais 
pobres (cfr. Di retrizes da Ação 
Evangelizadora do Brasil). As CEBs são 
herdeiras do sonho de Jesus e de sua 
missão libertadora, pela qual Ele entregou 
a sua vida e para qual nos convocou. 
dando-nos seu Espírito e sua graça. Que 
Maria, presente em Penrecost·es com os 
apóstolos, discípulos e discípulas, 
invocada encre nós, como a Nossa 
Senhora Aparecida e, na América Latina, 
como a Virgem de Guadalupe, acompa,1he 
e inspire. fonaleça e anime. 

Bispos Cat6lic:ós do Brasil e da América 
Latina presentes oo X /mereclesial 

Divulgámos a nova Coordenação da 
Equipe de Animação das CEl3s, da 
Diocese de Nova lguaçu e reJ,>re­
sentantes na equipe lnterdiocesana do 
Les1e 1: Carla (Região li). Carlos 
Henrique (Região V), Zélia (Região 
ID), Padre Enrico (Região h). 

Uma das duas representantes na 
Equipe Ampliada Nacional parn o 10" 
Tntereclesial, é Luce Helena (Região U 
BNH). 

Aconteceu no dia 12 de agosto, a 
reunião da Equipe lnterdiocesana de 
CEBS do Leste], no Seminário Diocesano 
P.-ulo VJ. A próxima reunião será em 
dezembro, na Diocese de Duque de ~ias 
e São João de Meriti. 
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LEGADO DO CONCÍLIO VATICANO II 
PARA A NOVA EVANGELIZAÇÃO 

DE 24 A 28 DE JULHO DE 2000, MENDES 

Bi$pQs, Pastores, Podres e Leigos, comemorw11 os.35 a,ws 
do CcncOio Varica,,o fl, em Me11des 

Compro~ 
Nós, ministros ordenados e agentes 

de pastoral, das dioceses de Barra do 
Pirai - Volta Redonda, Duque de 
Caxias - São João de Meriti, ltaguaí, 
Nova Iguaçu e Valença, reunidos no 
encontro de formação ecumênica, a 
partir do Legado do Concilio Vaticano 
II para a Nova Ev Angelização, nos 
comprometemos a buscar a recon­
ciliação do povo cristão a 6m de que 
a Igreja de Jesus Cristo seja, cada vez 
mais, sinal profético de unidade e de 
paz para a nossa sociedade. Assim, 
fumamos as seguintes prioridades: 

1. Ecumenismo dentro da Igreja 
Católica 
a. Formação 

Criar uma míst ica e u_ma 
espiritualidade ecumênicas motivadas 
pela experiência do discipulado, como 
testemunho de vida, tendo como 
ex:igência a prática da reconciliação. 

Ajudar aos batizados e batizadas a 
perceberem, a partir da Sagrada 
Escritura, elementos que apontam 
para o diálogo com o diferente. 

Rever os cursos de formação 
(teológica, bíblica, pastoral, litúrgica, 
catequética, etc.) à luz da dimensão 
ecumênica. Além da promoção de 
seminários, encontros, círculos 
bíblicos, e outras possibilidades de 
fonnação. 

b. Organização do serviço de uni­
dade 

Criar uma equipe paroquial para o 
ecumenismo, onde for possível. 

Constituir uma comissão diocesana 
para o ecumenismo. 

Organizar uma coordenação 
i nterdiocesana para o ecumenismo, 
constituída por representantes das 
comissões diocesanas. 

! .Relações com as outras Igrejas Cristãs 
a . rntercãmbio de bens espirituais 

Criar momentos que favoreçam a 
proximidade entre as pessoas, 
possibilitando relações mais humanas 
e fraternas (valorizando a acolhida, o 
diálogo, o respeito ... ) 

Promover grupos ecumênicos de 
estudos bíblicos onde se faça a relação 
entre "Pé e Vida". 

Valorizar com mais empenho, a 
semana de oração pela unidade dos 
cristãos. 

Organizar palestras, fóruns e 
encontros ecumênicos para debates de 
diversos assuntos comuns e troca de 
experiências. 

b. Colaboração na missão (evange­
lização e oompromi<So social) 

Elaborar uma agenda ecumênica 
comum. 

Incentivar à participação nas 
pastorais sociais ou outros projetos 
desenvolvidos pelas diversas Igrejas. 

Manter a Campanha da Fraternidade 
Ecumêpica nas Igrejas Locais. 

Organizar missões ecumênicas. 
Que a oração de Jesus "que todos 

sejam um" mobilize as nossas 
comunidades a acolher estes compl'Q­
missos e realizá-los para que se cumpra 
o desígnio de Deus de reunir em Cristo 
todas as coisas. 

' 
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FORMAÇÃO TEOLÓGICA 
A PALAVRA DE DEUS É A PRESENÇA DE DEUS 

Frei Ah1io Battistuz, ojm 'f~ 
O mês de setembro é reconhecido, na 

caminhada pastoral da Igreja do Bra~il, como o 
mês da Bíblia. É o mês que, mais do que em 
ourras ocasiõe.s. as comunidades investem na 
formação bíblica, na divulgação da Bíblia e 
procuram desenvolver uma mística maior em 
tomo da Palavra de Deus. 

No entanto, nós sabemos que a Bíblia deve ser 
sempre valori1,.ada. A necessidade do cristão ler 
e meditar a Palavra de Deus é permanente. 
Devemos desenvolver uma prática pastQral em 
que o "investimento" na Palavra de Deus seja 
permanente. É isto que o Projeto Rumo ao Novo 
Milênio propôs e que estamos tentando fazer. 
especialmente através dos Círculos Bíblicos, com 
o estudo do Evangelho de São João. 

Presença 
O que é a Palavra de Deus? A Palavra de Deus 

tem a força da presença de Deus. É o próprio 
Deus. É fácil entender isto. Quando a gente 
atende o telefone e fala com alguém, a palavra 
não apenas identifica a pessoa, mas é a própria 
pessoa que se comunica. Quanto maior o 
relacionamento e convivência com a pessoa, 
maior e mais rápida é a identificação. Têm 
pessoas que precisam se identificar ao telefone. 
Há outras que na primeira palavra que proferem 
a gente identifica, antes de se apresentarem. Isto 
acontece também quando ouvimos a Palavra de 
Deus. Quanto maior a intimidade, mais e melhor 
a gente O reconhece e se identifica com Ele e o 
seu Projeto. 

Força 
A Bíblia mesma nos mostra como a Palavra 

tem a força do próprio Deus. A primeira página 
da Biblia deixa isto bem claro: Deus criou tudo 
a partir do nada. pela força e poder de sua própria 
Palavra. "Deus disse: faça-se a luz! E a luz se 
fez." (Gn 1,3). "Deus disse ... e assim se fez" é o 
refrão do primeiro capítulo da Bíblia. Mas isto 
está presente continuamente na Bíblia. "Deus 
dissea Abrão: sai de tua terra ... Abrão partiu"(Gn 
12. 1-4). O Senhor comunicou-se com Moisés, e 
Moisés, de fugitivo, tomou-se o líder e libertador 
(cf. Ex 3.1-17). O profeta Tsaías compara a 
Palavra de Deus como a chuva: assim como a 
chuva fertiliza a terra e faz germinar a semente, 
também a Palavra que sai da boca de Deus não 
retorna sem ter cumprido a sua missão (cf. Is 
55. 10-11). 

A palavra de Deus chegou ao máximo de 
presença de Deus entre nó_;,, em Jesus Cristo: "o 

\.AJORJeffdVCIU Ut:: rê:t:SlUI cll 

Verbo (Palàvra) se fez carne e morou entre 
nós''(Jo L, 14). Uma vez a Palavra de Deus tendo 
se Lomado parte da realidade humana, jamais 
abandona esta realidade e a vida humana: "e eis 
que estou convosco todos os dias"(Mt 28,20). 

Infelizmente nem sempre valorizamos a Palavra 
de Deus como presença de Deus. Lembro disso 
cada vez que a comparo com a Eucaristia. 

A Eucruislia é presença real de Cristo vivo e 
ressuscitado. A Palavra também é presença real 
de Cristo vivo e ressuscitadQ. 01hemos para 
nossas comunidades e comparemos: qual o valor 
dado à Eucaristia e qual o valor dado à Palavra? 
Palavra e Eucaristia são igualmente presença de 
Cristo. 

Relação 
Há uma outra passagem do Evangelho que 

mostra a relação entre a Palavra e o Pão. Está 
testemunhada por São Lucas na passagem dos 
discípulos de Emaús (Lc 24,13-35). A mensagem 
cenlral desse relato é o testemunho da 
ressurreição: "o Senhor ressuscitou de verdade 
e apareceu a Simão"(Lc 24,34). 

Q11e111 partilha o Pão, encontra-se com o 
Ress11scitado; quem dialoga em torno da 
Palavra, também encontra-se com Ele. Um 
completa o outro. 

O texto tem uma preocupação séria. Nem todos 
viram o Ressuscitado, apenas alguns, e somente 
os da primeira geração. E os outros? Onde 
encontrar o Ressuscitado? O evangelho, nesta 
passagem, mostra que o Ressuscitado tem dois 
sinais inconfundíveis de sua presença no meio 
dos seus: a Palavra e o Pão, partilhados. Quem 
partilha o Pão, encontra-se com o Ressuscitado; 
quem dialoga em torno da Palavra. também 
encontra-se com Ele. Um completa o outro. Um 
conduz para o outro. Está bem claro que a 
Palavra é uma caminhada com Jesus, é um 
proéesso. O Diálogo com Jesus ao redor da 
Palavra vai iluminando a vida e preparando a 
Eucaristia. Ambos. Palavra e Eucaristia, 
conduzem para a missão. 

Quando me refiro ao reunir-se ao redor da 
Palavra, em nome de Jesus, estou pensando 
especialmente nos Círculos Bíblicos. É claro que 
há outros momentos; os Círculos Bíblicos não 
são os únicos. Mas, não será hora de investir 
mais nos Círculos Bíblicos? Se acreditarmos 
realmente que a Palavra de Deus é presença real 
deDeus, vamos valorizar as oportunidades deste 
encontro! 

A.: Capitão Chaves, 60-Nova Iguaçu - RJ 
CEP: 26221-01 O 

Antologia de textos bíblicos 
Dia de descanso - ano sabático 

Jubileu - tempos jubilares 

2.4. Deuteronômio 15, 1-4 - remi,rsão de 
dívidas (séc. 7 a.C.) 
(v. 1) "Ao fim de casa sete anos farás uma 
remissão. 
(v. 2) Este é o modo da remissão: 
todo credor que emprestou ao seu próximo 
alguma coisa remi tirá o que havia emprestado; 
não exigirá tributo do seu próximo, póis a 
remissão do Senhor é proclamada. 
(v. 3) Do estrangeiro poderás exigir tributo, 
mas o que estiver em mão do teu irmão, 
isso rernitirás da tua mão; 
(v. 4) para que entre ti não haja pobre ... " 

2.5. Levítico 25, 2-7 - descanso solene da 
terra (pós-exílio: 5 a.C.) 
(v. 2) " ... Quando entrardes na terra, que vos 
dou, então a terra guardará um Sábado ao 
Senhor. 
(v. 3) Seis anos semearás o teu campo, 
e seis anos podarás a tua vinha, e celherás os 
seus frutos. 
(v. 4) Porém, no sétimo ano, haverá sábado 
de descanso solene para a terra, 
wn Sábado ao Senhor; não semearás o teu 
campo, nem podarás a tua vinha. 
(v. 5) O que nascer de si mesmo na tua seara 
nJo segarás e as uvas da tua vinha não podada 
não colherás; ano de descanso solene será para 
a terra. 
(v. 6) Mas os frutos da terra em descanso vos 
serão por alimento, a ti, a aó teu servo, e à 
tua serva, e ao teu jornaleiro, e ao estrangeiro 
que está contigo, 
(v. 7) e ao teu gado, e aos animais que estão 
na tua terra, todo o seu produto será por 
alimento." 

2.6. Neemias J 0,31 (pós-exílio: séc. 5 a.C.) 
" ... e de que, no ano sétimo, abriram mão da 
colheita e toda e qualquer cobrança." 

2.7. Mateus 6,9-15: perdoar dívidas (cf. 
Lucas 11,2-4) (séc. 1 d.C.) 
(v. 9) Portanto, vós orareis a5sim: 
Pai nosso. que estás nos céus. Santificado seja 
o teu nome. 
( ... ) 
(v. 12) e perdoa as nossas dividas. 
assim como nós temos perdoado aos nossos 
devedores ... " 

, Continua 11a pr6xima edição 
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FORMAÇÃO SOCIAL 
PLEBISCITO E GRITO DOS EXCLUÍDOS 

O Plebiscito e o Grito dos Excluídos 
são duas atividades complementares, embora distintas 

Estas duas iniciativas-Plebiscito 
Nacional da Dívida Externa e Grito 
dos Excluídos - são inseparáveis. 
Ambas têm abrangência nacional, 
envo)vem milhares de pessoas esão 
levadas adiante pelas mesmas 
parcerias. Neste ano, o Grito foi 
precedido pelo Plebiscito, o qual se 
insere na campanha mais ampla do 
Jubileu 2000, com numerosas 
mobilizações no Brasil e no mundo. 

Plebiscito e Grito dos Excluídos 
são duas atividades 
com pi e menta res, 
embora distintas . 
Enquanto o Plebiscito 
se propõe fazer uma 
consulta popular sobre 
o endividamento ex­
terno e interno, o Grito 
dos Excluídos procura 
mobilizar a população 
para soltar nas ruas, 
praças e campos, seus 
clamores sufocados. 
Além disso, o primeiro começou no 
dia 02 e vai até o dia 07 de setembro 
de 2000, ao -passo que o segundo 
concentra-se no dia 07. 

Vale lembrar, ainda, que 
Plebiscito e Grito dos Excluídos 
procuram conscientizar a popu­
lação sobre o peso da dívida externa 
e interna, no sentido de que esse 
peso agrava dia a dia as dívidas 
sociais. O lema do Grito -
"Progresso e Vida, Pátria sem 
dívidas"- como também os 
objetivos do Plebiscito põem a nu, 
a relação entre o endividamento e 
a deterioração do nível de vida de 
amplos setores, especialmente os 
mais excluídos. Trata-se em ambas 
as iniciativas de estender esse 
debate à população brasileira. 

Plebiscito e Grito dos Excluídos 
colocam em questão o modelo 
econômico adotado pelo governo 
e elites brasileiras, modelo que, 
subserviente ao capital financeiro 

internacional representado pelo 
FMI e seguindo a cartilha do 
neoliberalismo, vem comprome­
tendo a soberania nacional e 
condenando à exclusão, camadas 
cada vez mais numerosas. 

Tudo isso sinaliza a importância 
de tral>alhar juntas as duas 
iniciativas. A Semana da Pátria 
converte-se, assim. num tempo 
forte de mobilização nacional. O 
P lebiscito reforça o Grito dos 
Excluídos e este, por sua vez, 

representa o ponto 
culminante de todo o 
processo do P lebis­
cito. Isto quer dizer 
gue a campanha de 
ambas, embora espe­
cíficas e distintas, têm 
quecaminharjuntas. É 
bom que os estados, 
municípios e entidades 
envolvidas, reforcem 
essa sintonia, pois ela 
será fundamental para 

o êxito conjunto. As respectivas 
coordenações devem intercambiar 
experiências, partilhar opiniões, 
realizar encontros em comum. 

Na medida em que o povo 
perceba essa sintonia entre 
Plebiscito e Grito dos Excluídos, 
certamente o engajamento será 
maior. Concretamente, as mo 
mobilizações em torno do 
Plebiscito podem se tornar uma 
espécie de pré-grito. O ato de ir até 
à uma e votar, deve ser entendido 
como preparação ao Grito. 
Inversamente, o Grito deve 
retomar, em suas manifestações. o 
clima da votação em torno do 
Plebiscito. 

Em uma palavra. Grito dos 
Excluídos e Plebiscito da Dívida 
Externa realizam. neste ano, um 
casamento indissolúvel. sem 
divórcio. 

A COMPRA DE VOTOS E A LEI 9840 

O que significa comprar votos? 
A compra de votos é o ato do 

candidato que propõe ao eleitor que 
este lhe dê o seu voto, em trOéa de 
algum bem ou alguma vaniagem que 
lheé entregue ou oferecido. 

A Lei contra a Corrupção Eleitoral 
Existe uma lei que pune de maneira 

mais eficaz essa-prática que existe há 
muito tempo e que sempre 
foi considerada c1iminosa. 
mas ràramente era punida. 
A Lei 9840 o·ouxe duas 
grandes novidades: no seu 
artigo 1 •, a cassação do 
registro do candidato. No 
código eleitoral está 
prevista apenas uma 
eventual prisão, depois de anos e anos 
de processo. O cumprimento desta lei 
não descarta a pena prevista no Código 
Eleitoral, que continuará a ser aplicada 
sempre que for o caso. Na verdade, .. o 
pulo do gato'' da nova lei foi colocar 
também na esfera do processo eleitoral 
- além da esfera do processo penal - a 
apuração e punição dessa prática. E 
com isso, ganhou-se maior eficácia, 
porque se criou a possibilidade de uma 
aplicação imediata da sanção prevista. 
Na esfera do processo eleitoral o 
convencimento do juiz pode se dar 
através de um processo simplificado, 
sem que cautelas típicas (e sempre 
demoradas) do processo pena l, 
retardam a aplicação da pena. 

No seu artigo 2°, a mesma punição, 
mais forte (antes era apenas multa, 
agora é multa e cassação do registrO 
do candidato), e também dentro da 
esfera do processo eleitoral ( e portanto, 
também mais rápida), para condutas 
que antes eram punidas somente com 
multas: O uso da máqu ina admi-

nistrativa em benefício de candidatos. 
O lançamento e a coleta de 

assinaturas na iniciativa popular que 
deu origem à Lei 9840, ficaJ'aru mais 
centrados na conquista da primeira 
dessas novidades. O próprio canaz da 
campanha refere-se diretamente à 
compra de vo111s. 

Sobre a Segunda novidade'", falou­
se menos. Mas sua importância é no 

mínimo equivalente à da 
primeira novidade, na 
moralização das cam­
panhas eleitorais, espe­
cialmentese considerarmos 
que nesse primeiro ano de 
aplicação da Lei 9840, vão 
ser rea lizadas eleições 
municipais. Na ,,erdade. 

com a possibilidade que os prefeitos 
têm, atualmente, de candidatar-se à 
reeleição sem necess idade de se 
afastarem do cargo (Emenda 
Constitucional Nº 16/97. interpretada 
continuamente com o par.lgrafo 6° do 
artigo 14 da Constituição Federal), será 
muito forte a tendência a usarem os 
bens e serviços das prefeituras - é o 
que se chama "uso da máquina 
administrativa"- em beneficio de suas 
próprias candidaturas. 

É importante assinalar que a nova 
Lei criará muitas situações novas, em 
torno das quais ainda se formará 
jurisprudência. à medida que as 
denúncias forem sendo apuradas, 
recursos forem sendo apresentados e 
sentenças forem sendo dadas. 

Em caso de dúvidas, sempre valerá 
a pena tomar iniciativas, sempre que 
possível, em comato com o Promotor 
Eleitoml, para discutir com ele. o que 
deve ser feito. 

Fante: CNBB 

- , 
ENCONTROS DE FORMAÇAO POLITICA 

Próximo Encontro: 27/09/00 
De 14 às 17 horas no Salão da Cáritas 

Tema: "As Eleições Municipais na Bilixada 
Fluminense" 

Assessoria: José Claudio 
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NOSSA HISTORIA 
Um Franciscano na Independência do Brasil 

E ntre os brasileiros que lucaram pela 
Independência do Brasil, cabe lugar de destaque 
ao Frei Francisco de Sama Teresa de Jesus 
Sampaio. A fama de orador e de maior sábio 
de sua época, teria motivado o príncipe regente 
Dom Pedro l a contar com o seu apoio para 
proclamar a Independência do Brasil em 7 de 
Setembro de 1822. 

Frei Francisco Sampaio, filho do capitão 
ponuguês Manoel José de Sampaio e de D. 
Helena Maria da 

Frei Sampaio, no seu sennão de 7 de Março de 
1822, na Capela Real, clama: 

"Ó Deus! Tu que conheces que o meu 
imeresse sobre a glória do Brasil não nasce de 
pretensões nem di visões particulares e. por isso 
mesmo, é merecedor de tua aprovação, dirige, 
portanto, as minhas idéias, que elas saindo dos 
p6rticos do templo, se espalhe por todas as 
províncias do co11ti11e11te e que vão ao longe 
mostra os sentimento~· do Brasil na época anial 

e que fazem esforços 
para que ele retroceda 
da mocidade ao Estado 
da infância"( Lrecho do 
Sermão de Ação de 
Graças pela prospe­
ridade do Brasil). 

Conceição. nasceu a 
8 de Agosto de 1778. 
Por cer sido batizado 
na [greja da Can­
delária, os autores 
franciscanos atirmam 
que ele nasceu nesta 
freguesia. No entan­
to. pesquisadores da 
Baixada acreditam 
que o Frei Sampaio 
nasceu na Freguesia 

Freguesia de Nossa Senhora da Piedade de /guaçv, 
onde provavelmente nasceu Frei Sampaio 

Após a Proclamação 
da Lndependência do 
Brasil. Dom Pedro foi 
sagrado Imperador do 
Brasil. Frei Sampaio, 

de Iguaçu e foi registrado na Candelária. 
Aos 15 anos, o jovem Francisco abraça a vida 

franciscana. Em 15 de Outubro de l 794, 
professa os votos de pobreza, castidade e 
obediência. Logo em seguida foi transfe1ido para 
o convento de São Paulo. onde formou-se em 
filosofia. Voltando ao Rio, cursou Teologia no 
Convento de Santo Antônio. Foi ordenado 
padre aos 22 de Novembro de l 80 1 . 

Com a transferência da Família Real 
Portuguesa para o Brasil em 1808, Frei Sampaio · 
foi nomeado pregador régio da Capela Real e, 
em 1813 capelão-morde Sua Alteza Real. 

Quando em l 82 l , Dom Pedro hesitava entre 
obedecer às Cones de Portugal e volta ao país 
ou permanecer no Brasi l, Frei Sampaio não 
poupou esforços para convencê-lo a ficar, 
elaborou o célebre manifesLo do povo, que aos 
9 deJaneirn de 1822 o levou em grande passeata 
cívica até o Palácio, pedindo ao Príncipe 
Regente que permanecesse no Brasil. Depois 
de lê-lo, Dom Pedro proferiu a histórica frase: 
·'Como é para o bem de todos e a felicidade 
geral da nação, diga ao póvo que e11 FICO". 

Sentindo a pressão das Cortes Portuguesas 
para que o Brasil voltasse à condição de Colônia, 

v00roenaçao ae r-astora1 
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que nesta solenidade fez 
o sermão, continuou a prestigiar o Imperador, 
apoiou plenamente a sua idéia de fundar um 
Império Constitucional e apresentou-lhe um 
projeto de constituição. Em 1823, Dom Pedro 
nomeou-o Diretor do Jornal "Diário do 
Governo", órgão oficial do Governo Imperial. 
Em árdua tarefa jornalística, Frei Sampaio teve 
que defender a política de Dom Pedro, expondo­
se às intrigas da oposição e às tramas partidárias. 
Entretanto, não se pode negar o grande mérito 
de ter colaborado eficazmente para a criação e 
consolidação do Império Brasileiro. 

Em 1826, desiludido com os rumos políticos 
do Brasil, recolheu-se em silêncio, no Convento 
de Santo Antônio, passando a assumir o cargo 
de Secretário da Província Franciscana. Aos 52 
anos de idade, faleceu no Convento de Santo de 
Antônio, de ataque apoplético, a 13 de Setembro 
de 1830. Foi sepultado no Cemitério do 
Convento. Além de se terem perdido os des­
pojos monais de Frei Sampaio, ainda não houve 
quem escrevesse a biografia deste grande 
patriota. 

A11tônio Lacerda de Meneses 

14ª FESTA 
DO SEMINÁRIO PAULO VI 

A história dos 40 anos da Diocese e 14 anos do Seminá­
rio Paulo VI, contada através de fotos e documentos 

Nos dias 19 e 20 de agosto, realizou-se pelo 14° 
ano consecutivo, a já tradicional Festa do Seminário 
Paulo Vl. 

A fesca é uma iniciativa dos seminaristas que, a 
cada ano. escolhem uma equipe para organizá-la. 
Neste ano. a festa teve como presidente o seminarista 
Maciel Bezem, da SiJ va, da Teologia, que, além dos 
seminariscas Roberto Guedes, como vice-presidente, 
Renato Ribeiro de Souza, como tesoureiro, e 
VaJdenir, romo secretário. contou com o empenho 
de todos os colegas internos e de dezenas de 
paroquianos para que se concretizasse. 

A novidade desce ano foi uma exposição de fotos, 
documentos" impressos, contando a his16ria dos 40 
anos da Diocese de Nova Iguaçu e os 14 anos do 
Seminário Paulo VI; e também de imagens sacras, 
de ves1es e de objetos lililrgicos. A exposição, 
organizada pelos Seminaristas Carlos Eduardo 
Teixeira Freilas, da Filosofia, e Nelson Ricardo 
Cândido dos Santos. da Teologia, foi um verdadeiro 
sucesso de público, sendo elogiada pelo bispo de 
Nova Iguaçu, Dom Wemer. 

Fonte: Boletim hifo1ma1ivo Paulo VI 

2º JOGO DA PAZ 

~ Jogo da Paz: Padres x Pastores, em Niiópolis, no 
dia 28,l'.)8,2()00, com o placar de 12 para os padres e 4 
para os pastores. V,va o Ecumenismo! 
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PASTORAL DA JUVENTUDE 

Dia Nacional da Juventude 2000 
Tema: Juventude e Dívidas Sociais 

Lema: Jubileu da Terra: Um sopro de vida! 
"Vi, _então, um novo céu e uma nova terra!" Ap 21,1 

Companheiros e companheiras 
no Cristo Ressuscitado, 

jovem como nós! 
Estamos nos aproximando da 

&_ande festa do Dia Nacional da 
Ju~tude - DNJ. 

O DNJ é uma atividade 
organizada pela Pastoral da 
Juventude do Brasil, onde os 
grupos jovens das comunidades se 
reúnem para celebrar como Igreja, 
a vida da juventude. É um dia 
também de reflexão e denúncia. A 
cada ano o DNJ tem uma temática, 
neste ano o DNJ tem como tema 
Juventude e Dívidas Sociais, com 
o eixo: Terra e inspiração bíblica: 
"Vi, então, um'novo céu e wna nova 
terra" (Ap 21,1). 

Este ano somos convidados a 
refletir o planeta, nossa mãe Terra, 
nossa morada, a partir dos 
elementos: água, terra, sol e ar. 
Como está a relação do Homem/ 
Mulher com a natureza e os 
elementos que dela provém? 

Também estaremos celebrando o 
Jubileu da Juventude no Brasil. O 
DNJ quer cada vez mais estar 
pre.~ente na vida dos jovens, não 
somente os da PJ, mas a juventude 
em geral, de outras denominações 
religiosas, enfim, de todos aqueles 
que queiram conosco, a partir do 
modelo apresentado por Jesus 
Cristo, construir a Civilização do 
Amor. 

Nesse ano que comemoramos 
os 2000 anos de nascimento de 
Jesus Cristo, os 500 anos de evan-

geHzação do Brasil, os 40 anos de 
nossa Diocese, também come­
moramos os 15 anos de Dia 
Nacional da Juventude. 

Por isso, o Dia Nacional da 
Juventude nos chama para es­
tarmos presentes à celebração e 
promovendo vida nova, parti­
lhando, refletindo, questionando. 
denunciando, acima de tudo, evan­
gelizando, traZendo a Boa Nova, 
como Jesus Cristo, o Libertador. 

Convocação: 
Convocamos toda a Juventude a 

participar do DNJ, com muito 
entusiasmos e animação. 

Primeiro, estudando e refleúndo 
o tema nos grupos jovens de nossas 
comunidades, nas coordenações 
paroquiais e regionais. 

Divulguem o DNJ nas rádios 
comunitárias, jornais alternativos, 
nas comunidades, ruas, colégios, 
sindicatos, associação de mora­
dores e em todos os lugares que 
você tiver acesso. 

Organizem suas caravanas, lem­
brem-se, este ano estaremos 
comemorando o DNJ no dia 15 de 
Outubro, em Paracambi, Região lll 
da Diocese, no Clube Cassino, a 
partir das 09:00h da manhã. 

O ONJ é alegria, celebra~ão, uma 
tomada de conscientização. 

Com amizade e Paz 

Comissão Diocesana 
da Pastoral da Juve11111de 

m Encontro Mundial do Papa com as Famílias -
Roma, 12 a 15 de outubro de 2000, com o tema: 

"Os filhos, primavero da fàmili.a na sociedade." 

Nova Jguaçu,09 de agosto de 2000. 

Aos Jovens da Pastoral da J11ve11111de da Diocese de Nova lgua­
çu (Beljord Roxo, ":esquita, Nova lg11aç11, Japeri, Nii6polis, Quei­
mados e Paraca111b1) 

Prezados Companheiros e Companheiras, 

É com muita alegria jubilar que os saudamos neste momento! 
Mais uma vez a nossa querida, e tão sofrida, Baixada Fluminense 

tem a oportunidade de mudança no seu quadro político, que se encontra 
cada vez mais caótico. 

Neste ano, mais entusiasmados com a bela demonstração de Dom 
Wemer e o Curso de Formação Social frente às eleições, nós jovens 
católicos e compromissados com as causas populares, estamos nos 
posicio_nando de forma mais eficaz na conjuntura política de alguns 
Muruc1p10s da Bal)(ada, a fim de desenvolver candidaturas com a 
identidáde pastoral/religiosa. 

Sabendo da dificu ldade na relação católicos/política, desenvolvemos 
esta carta para apresentar alguns nomes, que nós.jovens da PASTORAL 
DA JUVENTUDE estamos apoiando, e estamos contando com a sua 
colaboração na ampliação de suas campanhas: 
Belford Roxo - Rafael, Japeri - Jorge Dantas e Mesquita -Taffarel . 

No município de Nova Iguaçu, contamos com vários nomes, não 
estaremos declarando apoio a um candidato específico, mas contamos 
com o seu disceinimento político de ap0iar candidatos comp~ometidos 
com anseios Cristãos. 
Em especial, para o município de MESQUITA, destacamos o importante 
momento político. por ser a primeira eleição. É uma ótima oportunidade 
de pode1mos contar com um.governo democnítico e participativo que 
servirá de modelo para o restante da Baixada. Por este motivo, de 
forma imprescindível. contamos com o voto para o ARTBlJR 
MESSIAS, prefeito de Mesquita, um participante ativo de nossas 
pastorais, princípiamente as sociais. 

Caso você ou seu grupo, já tenha aderido a outra campanha, nossos 
parabéns! Apenas, destacamos que a mesma, não deva ser ligada aos 
poderosos que oprimem o nosso povo e deve existir um compromisso 
com os anseios de justiça e paz, de nós Cristãos. 

Através desta, esperamos poder contar com a sua contribuição 
pro~ovendo discussões no grupo de jovens e nas comunidades, 
convidando os candidatos para debates, apresentação de seus projetos, 
entre outros trabalhos. 

Um abraço, 

Comissão Pol(tita 
da Pastoral do J11ve11tude e 

Coordenação Diocesana da Pastoral da J11vet1111de 
•s1f 

, 
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COLUNA DO CARLITUS 

Inquieta Presença de Irmã Filomena 
.Lmã Filomena acreditou no amor de Jesus que 

liberta os pobres das grades de todas as prisões. 
Soube fazer seu trabalho pastoral a partir de uma 
consciência libertadora e renovadora. 

lmiã Filomena (à di,ei1a) e Dom Adriano, 
em ¾5ita Pattorol 

Desde 1986, suas tardes. noites e fins de 
semana. eram dedicados à favela da Viga, às 
margens do rio Botas, relativamente perto do 
centro da cidade. Nesta favela, tornou-se 
companheira das muitas famílias desabrigadas 
pelas desastrosas chuvas que castigaram a região 
em fevereiro de 1988. Vítimas de total abandono, 
essas famílias sem condições viáveis, v.oltaram 
a construir seus barracos às margens do rio 
Botas, continuando expostas às enchentes. à 
erosão e a todas as conseqüências de uma àgua 
totalmente poluída. 

Com a participação eficiente da Irmã 
Alcântara, a educadora de visão larga e mão 
firme, procurava na Alemanha os recursos 
materiais, e com o sistema de mutirão, irmãos 
que ajudaram irmãos, foi possível construir cento 
e cinqüenta e oito casas. O Povo conhecia, 
reconhecia e amava sua grande benfeitora. 
Coordenava também as atividades pastorais de 
catequese, aconse lhamento, educação, 
celebraçõe.~ litúrgicas, creche, posto médico, 
centro comunitário, sempre apoiada pela sua 
comunidade religiosa com a aprovação de sua 

Provincial Irmã Alcira, de sua Superiora local 
Irmã Yeda, com plena satisfação de Dom 
Adriano e o reconhecimento dos Padres da 
Paróquia Pe. 13anolomeu Bergese e Pe. Teresio 
Rinaldi. 

lrmã Filomena era preparada para lidar com o 
povó. Era u·anqüila e organizada, paciente. 
persistente e compreensiva; valorizava muito o 
trabalho em conjunto e a partilha como caminl)o 
para responsabilizar cada vez mais as pessoas 
intereslll!das nos projetos de construção de casas. 
Esse tipo de trabalho tomou-se incômodo para 
pessoas e grupos que têm outros projetos e que, 
por isso, não hesitam em matar quem os 
contraria. 

Quem matou innã Filomena? Por qual motivo? 
A polícia não teve resposta: Entre as várias hi-

As crianças da comunidade; 
wllfl das preoettpaçiies de Ir. Filomena 

póteses levantadas, duas pareceram as mais 
prováveis: a vingança de traficantes de drogas 
ou os interesses imobiliários. 

Irmã Fúomena, assassinada em 07 de Junho 
de 1990, aos 44 anos de idade, b.rasileira, natural 
de São Miguel do Antra, Minas Gerais, era uma 
inqu_ieta presença de vida. Em 1979 havia 
ingressado na Congregação das Franciscanas da 
Imaculada Conceição. A vontade de todos 
aqueles que sonham, lutam e rezam por um 
Brasil novo é o de que o preço pago por Irmã 
Filomena intensifique a caminhada dalibertação 

!REMETENTE ! !DESTINATARIO! 

Diocese de Nova Iguaçu 
Coordenação de Pastoral 
Rua Capitão Chaves, 60 Centro 
Nova Iguaçu - RJ - J3rasil 
CEP.: 26221-010 
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do Povo e aumente o número dos que sededican1 
à implantação da vida e da justiça, como ela se 
dedicou. 

Innã Filomena mora hoje na Casa abençoada 
do Pai, clamando e intercedendo por nós para 
que os mais pobres não continuem desabrigados. 
Todo o teto cobre, abriga e familiari1.a a pessoa 
humana para a alegria da igualdade no amor da 
fraternidade. Com toda certeza, esse foi o último 
desejo e a última prece da sempre muito querida 
Irmã Filomena 

Colabomção de lr. Ananias (Naná) A. de O/iveim 
TexJos de Pesquisas: - Dom Adrimw Hypólito 

(Cana.do lnnão Bispo sobre a Jnnã Filomena, 
03 di! julho de 1990). 

- Uno Caniero (Filomena, uma irmã i11c/Jmoda -
Revista-Sem Fronteiras, agosto de 1990). 

ROGRAMAÇÃO PARA 
DIA 7 DE SETEMBRO N 

SANT UÁRIO DE 
APARECIDA DO NORTE 

·06:00b - Missa na Basflica de N. Sr" 
Aparecida, presidida por Dom Wemer e 
concelebrada pelos padres presentes (pa­

ramentos brancos. levar estola das Santas 
Missões Populares). 
07:30h - Concentração no porto de 
ltaguassu (local onde a imagem deN. S. 
Aparecida foi encontrada) - Caminhada 
do Trabalhador. 
08:00b - Início da Romar ia dos 
Trabalhadores. 
10:00h - Missa dos Trabalhadores na 
Basílica de N. Sr' Aparecida. 
11:00h - Grito dos Excluídos. 


